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o ENTENDIMENTO A INDUSTRIA ESCLARECENDO 
EUROPEU , os 
ma~te;~::ç~ra:;.terz~::::; M E T A L U R G I C A 
até, com os homens tnMs res­
ponsáveis da Europa, que ela 
se vem agravando ,J.: cada 
vez mais, e que cheguu a um 
ponto inquietante e profun­

DE 
Tem sido feito repetidas vezes ao 1 

nosso jornal o reparo de só se preo-

BOA FÉ 

damente trágico. 
A Europa está reduzida a 

16 países, reunidos agc·ra em 
Paris, para se darem as mãos 
num esforço comum de ! e sal­
varem todos juntos, a [im de 
não perecerem separados. O 
exagerado nacionalismo, isto 
é, o egoismo naciona'. que 
tantos males tem causado à 
Europa, será definitivamente 
vencido na Conferência de 
Paris, abrindo as portas a 
um entendimento internacional 
mais fecundo e muito mais 
cristão, e fechando-as enêrgi­
camente ao domínio asiático 
sobre a Europa? 

Temos esperança de que 
sim. O que não conseguiu 
realizar a sã razão, vai f azê­
-lo agora a ameaça comum, 
que nunca teria existido se a 
razão tivesse sido ouvida. 

Mas os homens são assim, 
eternas ,qrandes crianças, en­
fatuados no seu orgulho, 
cada qual com a insensata 
pretensão de ter «cz iado» 
uma doutrina sua - que há­
-de ser sempre diferente da 
doutrina claríssima do Evan­
gelho, porque, se fosse igual, 
já não era a deles. Eternas 
crianças, eternamente orgu­
lhosos, não compreendernm a 
solidariedade fundamental de 
todo o género humano que 
uma vez admitida, conduz di­
rectamente ao que agora se 
tenta realizar à pressa, só 
com 16 Nações, porque é tar­
de demais para que as outras 
tenham podido vir! 

A Europa esfacelou-se. E 
agora, rota e faminta c'.Jmo o 
filho pródigo, para não pere­
cer de miséria e de fome, de­
libera regressar à «casa pa­
terna» dos princípios cristãos, 

A fome, a miséria, os sofri­
mentos que a espreitam com­
peliram-na a abandonar os 
caminhos do orgulho, e a hu­
mildemente confessar o seu 
erro. 

Poderá ainda ir a tempo de 
se salvar. Mas todos enten­
dem, com ela mesma à l rente. 
que, de per si só, nada p.1derá 
fazer. Oh! quão diferente que 
ela está esta Europa dos na­
cionalismos orgulhosos, anti­
-cristãos! 

Que a Conferência de Pa-

o 
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ESTE JORNAL 
FOI COMPOSTO 
E IMPRESSO NA 
GRÁFICA BOA 
NOVA, LDA. 
L I S B O A 

CONDIÇÃO DE PROS­
PERIDADE ECONÓMICA 

rio , caixeiros, etc ., são, na nossa 
maneira de conceber os problemas so­

cupar com os operários manuais que, c1a1s, elementos da classe operária . 
afinal, estão hoje melhor d<, que os Há enqenheiros e técnicos de cate­
empreqados de escritório e caixeiros, qoria iqualmente liqados a entidades 
e de insistir na questão operária, patronais por contratos de trabalho. 
quando, afinal , as classes médias é A posição destes em relação à em­
que precisam de maior apoio. presa é perfeitamente idêntica à dos 

Se se quer elevar o nível de vida [ 
dum povo, num país em ,:iue aumenta 
a densidade demoqráfica, ao mesmo 
tempo que se arroteiam os últimos 1 

baldi?s~ isto é, s~ se quer melhorar as 
cond1çoes de vida duma população 
que aumenta quando a terra, explo­
rada por processos em muitos casos 1 

antiquados, já não pode dar mais, se­
rá nece~sár!o ':'oltar toda~ as atenções 1 
para a mdustna e, em primeiro luqar, 
para a indústria metalúrqica. 

Qualquer país densamente povoado 
que queira tornar-se ou continuar a 
ser poderoso, próspero ou simplesmen­
te independente, terá de criar ou de­
~envolver a sua metalurqia. Esta, com 
deito, tornou-se o mais sequro e ver­
dadeiro índice do valor de cada paí.;. 

Os diversos elementos que podem 
'lervir de critério para se avaliar o 
::ioder duma nação: - superfície, po-
1>ulação, valor individual dos habitan­
,es, fertilidade da terra, clima, riqueza 
:lo .subsolo -, combinados entre si, 
-:lariam normalmente um índice que 
i:eria aproximadamente iqual ao nu-
mero em que se exprime a sua pro­
dução metalúrqica. 

Este número não nos dá sempre 
uma noção exacta da extensão terri­
torial, mas dá-nos de facto uma ideia 
muito aproximada do valor relativo 
dessa extensão. Representa, com efei­
to, se se verificarem outras condições 
necessárias, a média do valor da ex­
tensão somada com a riqueza do sub­
solo. 

A Bélqica, sendo um país pouco 
extenso, é o 7.• produtor mundial de 
aço, devido à qrande nqueza do sub­
solo. 

Se com uma riqueza mineral seme­
lhante, tivesse uma extensão maior, 
teria um luqar mais importante ainda, 
entre as qrandes potências indus-
triais. 

Por outro lado, o valor do subsolo 
depende não sômente da quantidade 
de minério existente nos seus jaziqos 
e dos combustíveis de que se dispõe, 
mas iqualmente das facilidades de ex­
ploração. O clima influencia a produ­
ção, porque só sendo ele beniqno 
crescerão os qrandes aqlomerados po­
pulacionais capazes de fornecer a 
mão-de-obra necessária. 

A produção efectiva da indústria 
metalúrqica, ou, por outros termos, a 
vantaqem maior ou menor que a po­
pulação colhe dos meios postos à 
sua disposição pela natureza, depende 
air,da das qualidades técnicas, dos co­
nhecimentos adquiridos, do qrau de 
proqresso da indústria, numa palavra, 
da população em qeral. 

Por fim, a existência duma meta­
lurqia proqressiva, exprime de certo 
modo e condiciona o rendimento aqrá­
rio do solo. Dela dependem diver­
sas indústrias químicas, nomeadamen­
te de adubos fertilizantes e a produ­
ção de maquinaria aqríc.:>la essencial 
para o aproveitamento total e eco­
nómico dos campos. Máquinas, e má­
quinas baratas, são a coisa mais ne­
cessária para se obter uma produção 
aqrícola mais abundante e mais eco-
nómica. 

Desta forma se verifica que todos 
os factores acima citados como sinais 
do valor duma nação se encontram 
intimamente liqados com esta indús­
tria, base de todas as outras indús­
trias e de todo o proqresso económico. 

O luqar de predomínio ocupado no 
mundo económico e político pelos Es­
tados Unidos da América provém es­
sencialmente deste país produzir qua­
se tanto ferro e aço como todo o resto 
do mundo, e a principal causa da der­
rota da Alemanha foi não consequir 
esta em 7 anos produzir a quantidade 
de aço que a grande potência ameri­
cana fabrica. cm alguns mer.es. 

A este reparo queremos dizer o operários e empreqados. Querendo 

É grande a nossa satisfação 
quando nos Çfarantem que, após alqu­
mas instalações de certo vulto cuja 
montaqem está em curso, veremos, 
finalmente, construir-se no nosso país 
os primeiros altos fornos. 

sequinte: uma proqressiva reforma da posição 

Importa, porém, que essa obra que 
se anuncia, seja realizada no mais 
curto prazo, porque de ccntrário es­
gotar-se-ão antes do tempo o melhor 
das reservas que ainda exi~tem. 

Nos jaziqos de Moncorvo o miné­
rio de ferro de rico teor espera que o 
retirem das entranhas da terra e o 
transformem pela enerqia arrancada 
às áquas do Douro, para modificar 
completamente a vida do povo portu­
quês. 

l.• «O Trabalhador » como o nome I do trabalho perante as empresas, tam­
indica, não se diriqe à classe média , bém nos interessa a posição destes 
mas à operária. Estamos perfeita- técnicos, assalariados como os outros. 
mente de acordo em aceitar que aquela I Quando falamos, portanto, em ope­
se encontra em situação pouco inve- , rários, na nossa mente enqlobamo-los 
jável. No entanto, não podemos tra- a todos. Pode ser um conceito pouco 
tar de tudo. Cada classe tem hoje aceite ainda, este que defendemos . No 
os seus problemas, muitos deles de I entanto, uns e outros aspiram às mes­
grande enverqadura, que só podem mas reformas de estrutura económico­
resolver-se pela associaç ão dos ele- 1 -social para ocuparem o lugar que 
mentos que a compõem, pertencendo I lhes pertence na economia (isto , repe­
ao Estado orientar e estabelecer o ' timo-lo , não é marxismo, mas encícli­
equilíbrio entre as aspiraçõe s das vá- cas sociais que estão por a í à venda 
rias classes em ordem ao bem comum. para quem quiser ter a honestidade 

2.• Entendemos por operários todos de chamar as coisas pelos seus no­
aqueles que se acham liqados a uma mes) . 
entidade patronal por um contrato de 3. • Se não temos falado tanto dos 
trabalho. Os empreqados de escritó- empreqados de escritório, é porque 

OS PROBLEMAS 
DA APRENDIZAGENl 

( 1 l 

Está na ordem do dia o problema I ra profissão manual. A aprendizaqem 
da aprendizaqem. É ele ate um dos foi, desde então, o mais aceite dos 
mais qraves problemas morais e eco- modos de ensino profissional. 
nómicos dos nossos tempos, porque Encontramos alqumas referências à 
da sua boa ou má solução - ou não aprendizaqem nos códiqos hindus, que 
solução - depende o futuro moral e fixam a duração da aprend1zaqem e o 
económico das qerações trabalhadoras tempo em que o aprendiz deve per­
e da própria Nação. manecer en casa do seu «mestre» . 

Vale bem a pena - e é mesmo um Na Pérsia antiqa não havia prôpria­
dever colectivo - colaborarmos todos mente tempo determinado para a 
na solução da aprendizaqem, razão aprendizaqem, mas os apfl:ndizes re­
pela qual, muito útil se torna proceder cebiam desde o primeiro dia certas 
aos estudos que sirvam para lhe en- qarantias que iam aumentando à me­
contrar a boa solução. dida que a aprendizaqem se concluía. 

Desde qua~d?_ a ap~en_dizaqem preo- 1 Nas civilizações qreqa e romana 
cupou a opm1ao publica? Podemos havia certos costumes, a que fazem 
dizê-lo que desde sempre, desde que referência liqeira Plutarco e Platão, 
foi inventada pelos homens a primei- sobre o tempo da aprendizaqem, suas 

«O TRABALHADOR» 
E <<A NACÃQ)) 

I 

Desde o início do nosso jor­
nal como semanário, tem publi­
cado «A Nação~ uma série de 
ataques caluniosos e de difama­
ções contra «O Trabalhador». 

condições, etc. Mas nada sabemos ao 
certo da requlamentação que as nu­
merosas orqanizações operárias do 
império romano impuseram a respeito 
dos aprendizes. 

Com o advento do Cristianismo que 
reabilitou o trabalho manual e com­
bateu a ociosidade, a aprendizaqem 
das profissões tomou loqo de início 
uma qrande importância. À medida 
que o número dos cristãos aumen­
tava em qualquer cidade, loqo se 
formavam vários «centros» de artí­
fices cujo trabalho encontrava o seu 
escoamento normal junto dos outros 
cristãos. As Constituições apostólicas 
impõem mesmo aos Bispos a obriqa­

N unca lhe respondemos, por- ção de dar trabalho aos artistas, de 
que não aceitamos combate em fornecer aos «orfãos 95 meios de 
terreno tão impróprio da hones-1 aprender um mister, e, quando já o 
tidade · rnalística. souberem, de !h_es f?rnecer as . fe::ra-

JO mentas necessanas a sua prohssao». 
Como, porém, a série de in- j _Depois das terríveis inva~ões dos 

sultos e de mentiras continua. Barbares, quando se consequm que a 
vamos entregar a defesa da ordem e a tra~quilidade . (relativa)_ 

. . . . voltassem a dommar nas cidades, foi 
nossa dignidade aos Tribunais o espírito cristão que de novo reto­
portugueses. I mou o encarqo de orqanizar as pro­

Consta-nos que o nosso cola- , fissões em aqrupamentos profissionais 
b d · D Ab 1 V que vieram a constituir essa admirá-

?ra or e amig~, r. e ar- vel florescência de livres associações 
z1m, que tem sido enxovalhado comunidades, confrarias, a que se deu 
pelo mesmo semanário, já en- mais tarde o nome de corporações. 
tregou também a um advogado Nesta altura começou a aprendiza-

d V 
qem a ser riqorosamente regulamen-

O encargo e mo er um proces- tada e defendida com direitos e de-
so-crime _ por difamação contra I veres. ' 
«A Naçao>. Veremos isso a seguir, 

quase nem temos falado de nada. Ire­
mos, contudo, fazendo esforços por 
que os trabalhadores intelectuais sin­
tam que não somos nem temos que 
ser exclusivistas. 

i. • Não se devem confundir operá­
rios e operários. Pelo contacto que 
temos com as realidades, parece-nos 
poder afirmar que uma qrande parte 
- senão a maior parte - dos operá­
rios não está tão bem como se diz. 

Há bons salários, mas também há 
maus salários. Dizer, portanto, que a 
classe média está pior cio que a ope­
rária é só meia verdade. 

Muito desejaríamos que as Caixas 
de Previdência publicassem dados que 
só elas possuem, a fim de não andar­
mos a fazer afirmações qratuitas. 

Com efeito, as Caixas de Previdên­
cia poderiam prestar aos estudiosos 
este excelente serviço, tornando pú­
blicas as estatísticas que podem ela­
borar com as folhas de férias que lhes 
são entreques. Todos assim podería­
mos falar com mais conhecimento de 
causa. Porque isto de lançar afirma­
ções para o ar, sem nenhum dado 
que as possa garantir, pode ser có­
modo, mas não é sério. 

Nós somos os primeiros a lamentar 
esta falta de elementos de estudo, que 
também a nós nos força a falar 
baseados apenas em inquéritos limita­
dos que, por mais bem feitos que te­
nham sido, pecam sempre por dema­
siado limitados. 

SEGUROS SOCIAIS 
e medicina do trabalho 

Sob este tema e perante uma notá­
vel e escolhida assistência, realizou, 
há dias, no Porto, a convite da Liqa 
Portuquesa de Profilaxia Se-eia!, uma 
interessante conferência, o sr. dr. Luís 
Guerreiro. 

O tema foi brilhantemente desenvol­
vido, começando o orador por dar a 
definição de Previdência e fazer o seu 
eloqio. O Sequro Social é um acto de 
Previdência que garante um bem so­
cial. Para o trabalhador, o i:equro so­
cial deve qarantir-lhe o trabalho e a 
saúde, devendo por isso ser efectuado 
contra os riscos do desempreQo, doen­
ça, maternidade, inabilidade e velhice. 
A reunião de todos estes sequros num 
só que qaranta o salário do trabalha­
dor, chama-se seguro social total, de­
fendido por muitos, embora atacado 
por outros. 

Depois de expor com dareza o que 
se entende e deve entender por seguro 
social, definiu o que era a medicina 
do trabalho e a sua necessidade como 
técnica dominante dos seguros sociais. 

(Continua na 4.' plgina) 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados
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NOTICIARIO ·DA SEMANA 
DO PAÍS 

Os governadores civis de Évora e 
Portaleçire conferenciaram com o sr. 
Ministro da Economia sobre a pró­
xima campanha lanar. 

- Informou-se que os Hospitais 
Civis de Lisboa têm a estreptomicina 
necessária para o tratamento dos seus 
doentes a quem aquele medicamento 
está clinicamente indicado. 

- Foi aprovado o estudo sobre o 
abastecimento de águas a Vila Real 
de Santo António, cujo orçamento está 
calculado cm dois mil setecentos e 
trinta e nove contos. 

- Na conferência de há dias do 
sr. Ministro da Economia com os re­
presentantes da Imprensa diária, foi 
anunciado que, a partir do dia 1 de 
Abril. é livre a venda do azeite ao 
público, e que por motivo do seu 
custo, na origem, ter aumentado, subi­
rá o preço da qasolina. 

No decorrer da mesma reunião o 
sub-secretário de Estado do Comércio 
e Indústria, a propósito de uma çirande 
exposição de casacos de peles de ca 
sas estrangeiras avaliados em cem 
contos cada, disse que a venda de 
tais casacos não será permitida, 

- Admite-se a hipótese de ser auto­
rizada a importação de tecidos, liber­
tando-os de todos os impostos alfande­
gários, devido à resistência de muitos 
industriais de lanifícios que pretendem 
enriquecer rápidamente. 

- Foram concedidos à Câmara Mu­
nicipal da Covilhã quinhentos e qua­
renta contos para ampliação do açiru­
pamento de casas económicas. 

- Portuçial vai receber, no seçiundo 
trimestre deste ano, duzentas e onze 
mil e cem toneladas de carvão, segun­
do anuncia a Comissão Económica da 
Europa, reunida em Genebra. 

- Está já no Tejo o navio-motor 
«Ganda> construído na Escócia por 
encomenda da Companhia Colonial de 
Navegação. Trata-se de ,1m cargueiro 

- O çioverno francês vai chamar 
às fileiras duzentos mil homens da 
classe de 1948. 

- Churchill voltou a defender a 
causa da União Europeia como uma 
réplica à dupla ameaça que pesa sobre 
o continente: a bancarrota e a balca­
nização. 

- A Arqentina vai emprestar à 
Finlândia dezoito milhões de dólares, 
para serem creditados em fornecimi?n­
tos de papel para jornais. 

- O chefe do qoverno italiano de­
clarou que o periçio do desastre econó­
mico para a Itália passou. 

- O procurador encarregado da 
acusação contra o chefe comunista 
brasileiro, Luís Carlos Prestes, decla­
rou que vai pedir não só a prisão 
preventiva, mas também a pena de 
morte, segundo o prevê a lei sobre 
a segurança nacional. 

.- O antiçio ministro dos Estran, 
geiros, norte-americano, Byrnes, de­
clarou acreditar que a Rússia ambi­
ciona o domínio da Grécia, da Tur­
quia, da Itália e da França, e que 
por tal motivo os Estados Unidos 
devem informar os sovietes de que 
aqirão imediatamente se a independên­
cia daqueles países for ameaçada por 
processos coercivos. 

- Spaak, presidente do conselho do 
qoverno belçia, não acredita que es­
teja iminente uma terceira guerra, e 
afirmou que o plano Marshall podia 
salvar a Europa. 

- O deputado trabalhista Eríc 
Fletsher, acaba de regressar de Praga 
a Londres e publicou uma carta no 
«Times» sobre o que presenciou na 
Checoslováquia. Diz que Masaryk de­
clarou, alguns dias antes da sua morte, 
a sua decisão de se suicidar, admitin­
do-se que isso era a única maneira 
de demonstrar que o novo regime cons­
tituía um desmentido aos ideais de 
liberdade e independência da sua pá­
tria. 

- O representante do !Joverno de 

1 

Prana em Ankara (Turquia), Kolo­
wrat-Krakowski, que há pouco se 
demitiu, declarou aos jornalistas que 
depois da Checoslováquia e da Fin-
lândia o primeiro objectivo da 
Rússia não é a Itália, ma~ sim a Tur­
quia. E concluiu: «Colaborar com a 
Rússia é deixar-se absorve,· por ela. 
Mas os turcos parece não terem com­
preendido ainda o periqo-,;. 

- O Senado American:, aprovou a 
lei f.c, auxilio à Europa, autorizando 
os Estados Unidos a dispor de cinco 
mil e trezentos milhões de dólares nos 
primeiros doze meses. 

- Um avião da linha Xançiai-Nova 
Iorque foi de encontro a uma monta­
nha, no Alaska, a 3.300 metros de 
altitude. Os passageiros em número 
de 44, eram todos marinheiros ame­
ricanos, e presume-se que tenham pe­
recido. 

- Trinta mil mulheres italianas per­
correram as ruas de Roma numa de­
monstração contra a guerra e condu­
zindo cartazes de: «Abaixo a bomba 
atómica»! e «Dai-nos a paz»! 

Antes da parada ouviram vários 
discursos e entre os oradores estava 
a cientista «Madame» Irene Juliot­
-Curie, filha dos sábios esposos Curie. 

Urna delegação fez entreqa ao pre­
sidente De Nicola dum perqaminho 
assinado por dois milhões de mulheres. 

- Seçiundo informa o jornal inçilês 
«People» a Rússia dispõe-se a fazer 
pressão sobre a Noruega para a con­
clusão de uma aliança militar. 

- Eenés foi proibido de radiodifun­
dir dois discursos. 

- Na inauquração da Conferência 
dos Dezasseis em Paris, Bevin no seu 
discurso ínauçiural mostrou-se confiado 
nos bons resultados dos trabalhos. 

- O governo inqlês resolveu não 
admitir nos empreçios públicos indiví, 
duos filiados nos partidos comunista e 
fascista. 

com .134 metros de comprimento, e 1--------------------------­
que trouxe para Lisboa um grande 
carreçiamento de carvão e seis auto­
carros para a <Carris>. 

- Das nossas escolas de pilotos de 
aviões de turismo, saíram 66 diploma­
dos em 1947. 

- Foi discutido e aprovado na 
Assembleia Nacional um projecto de 
lei sobre a revisão dos feriados e o 
descanso semanal ao dominqo. 

Transcrevemos o projecto, tal como 
foi aprovado. 

Art. 1. • - É restabelecido o feriado 
nacional do dia 8 de Dezemb ro~ 

Art. 2.• - O domingo ,erá conside­
rado o dia de descanso semanal em 
todo o Pais. É da exclusiva compe­
tencia do Governo autorizar as ex­
cepções que não resultarem directa­
mente da lei. 

Art. 3.• - O Governo promoverá a 
revisão dos feriados nacionais e o seu 
possível ajustamento aos dias santos 
que a Igreja Católica julgar não dever 
dispensar e às qrandes datas da histó­
ria nacional 

- Foram lançados à áçiua, na Ga­
fanha, dois barcos da frota baca­
lhoeira - o cCondestáveh e o «Coim­
bra,, construidos nos estaleiros do 
Mestre Mónica. 

UMA QUESTÃO CAPITAL 

O PROBLEMA RURAL (II) 
A crise da habitação de que tanto 

se tem falado ultimamente e para 
cuja solução vários alvitres têm sido 
propostos toma um carácter de acuida­
de muito mais flagrante, se a consi­
derarmos na sua relação estreita com 
a vida do traba lhador rural. Quere­
-nos parecer que é precisamente na 
aldeia que essa crise se faz sentir 
com mais violência. E isto, parqué? 
Exclusivamente pela falta de moradias 
onde os trabalhadores possam acoitar­
-se? Sim; em parte por essa razão. 
Mas, sobretudo, pelas condições insu­
ficientíssimas, possivelmente da maio­
ria das habitações do trabalhador do 
campo. Na verdade, o quadro da habi­
tação do trabalhador rural é, em boa 
parte e sob vários aspectos. impres­
sionante e desolador. 

e suficiente, onde a ale!Jria dos filhos 
que Deus lhe manda quando quer e 
qu1e ele quase sempre aceita de bom 
çirado - se desentranhe em sorrisos 
ançiélicos e não em esçiares de ironia 
e cansaço e desgraça. 

Impõe-se, por isso. o estudo urçiente 
do quadro da habitação do trabalha 
dor do campo e de uma sua maior 
ampliação. Também, na aldeia, se 
impõe a construção de novas mora­
dias, de bairros inteiramente adaptados 
às necessidades. não só morais e higié­
nicas, mas também materiais, do tra­
balhador rural. Mas como este já vai 
extenso, deixaremos para o próximo 
artigo as considerações que a respeito 
das novas moradias e bairros rurais 
aflorarem ao nosso espirito. 

V. M. 

--

PARA QUE A COMUNIDADE 

D E B A 1 R R o 
S E J A UM A 

G. Bardet, cujo artigo acerca 
da comunidade de bairro temos 
estado a transcrever neste jor­
nal analisa em seguida como 
pode o bairro adquirir autono­
mia jurídica e financeira. Ape­
sar das diferenças entre a legis­
lação francesa e a portuguesa, 
traduziremos também este passo 
do seu artigo, tanto mais que o 
Autor se refere também ilOS ca­
sos americano e ingles. 

g) Como dar ao bairro a sua 
autonomia jurídica e fi­
nanceira? 

O decreto n.Q 452.602 de 2 
de Novembro de 1945 (ver 
Journal Officiel - é o Diário 
do Governo francês - de 2 
e 3 de Novembro de 1945) dá 
à secção de comuna, a autono­
mia jurídica e financeira. 

«Constitui uma secção de 
comuna qualquer parte de uma 
comuna que possua a título 
permanente e exclusivo bens ou 
direitos distintos dos da comu­
na. A secção ele comuna tem 
personalidade jurídica», declara 
o artigo 1. 

Segundo estes textos, o bair­
ro pode ser transformado em 
secção de comuna e adquirir a 
sua autonomia jurídica e finan­
ceira. Basta uma dádiva ( cujo 
montante pode ser pequeno). 
uma iniciativa sustentada por 
1/3 dos hab itantes. Para isso, 
não há grandes complicações, 
bastam alguns homens de boa 
vontade decididos. 

Os americanos, que fizeram 
todo o possível para o renasci­
mento do bairro, no qual vêem 
com razão o renascimento do 
sent imento cívico - destruído 
pelo «envelhecimento premaiu­
ro>> devido ao desgaste - quei­
xam-se de não terem possibili­
dade de dar autonomia a esta 
unidade. Os ingleses podem fa-
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zê-lo graças à sua lei sobre o 
governo local. 

São sobretudo os franceses 
que o podem fazer, se o quise­
rem. 

h) A maioridade deve ser 
merecida 

Um dos primeiros problemas 
do nosso tempo é a passagem 
dos numerosos grupos sociais à 
sua maioridade, mas esta não 
pode ser feita do exterior. Fa­
zer divisões administrativas de 
bairro, edificar aí todos os edi­
fícios indicados no início deste 
artigo não leva ao verdadeiro 
renascimento do bairro vivo. 
Demasiadas instituições estão 
semi-mortas porque não são 
suficientemente desejadas, por­
que não traduzem as necessida­
des reais d'a comunidade. 

E necessário que toda a rea­
lização tenha raízes profundas 
no esforço próprio dos habitan­
tes que dela se servirão, que 
seja a incarnação do seu espí­
rito comunitário, verificado por 
eles próprios. As pessoas não 
ligam importância senão ao que 
lhes custa um verdadeiro es­
forço. 

Compreendamos bem que o 
renascimento do bairro é o pre­
domínio da amizade e da estima 
sobre os dados puramente eco­
nómicos. Fazer renascer a vizi­
nhança é criar amigos para as 
inevitáveis más ocasiões. Asse­
gurar iguais possibilidades para 
todos é eliminar para o futuro 
as lutas sociais. Fazer reinar a 
ordem e a alegria no seu bairro 
é preparar a paz social. e por 
consequência a Paz sem adjec­
tivos. 

Veremos no próximo número 
como se põe o problema no caso 
português. 

Na mesma ocasião foi inaugurado 
o novo frigorífico que compreende 
dois grandes armazens destinados à 
recepção, classificação, enfardamento 
e depósito do bacalhau seco pelos ar­
madores da praça de Aveiro. 

- Declarou-se incêndi_, na fábrica 
de material de guerra de Braço de 
Prata: mas devido à rápida interven­
ção dos bombeiros não se registaram 

Há casas sem mais luz do que a 
que lhe entra pela porta. Hã casas 
sem tecto, cobertas apenas de telha 
vã. Muitas delas compõem-se ex­
clusivamente de uma, duas três, po u­
cas atinçiindo um máximo de quatro 
ou cinco divisões. As que excedem um 
total de quatro ou cinco tal vez possam 
considerar-se excepção. Ao menos em 
alçiumas das reçiíões do país . A veri­
ficação desta realidade per mite-nos 
duas conclusões que nos parecem ló­
qicas e ineqáveis: - a) o prob lema da 
habitação é mais aqudo na província 
do que na capital; - b) a açiudez do 
prob lema é mais qualitatir.Ja do que 
quantitativa. Quantitativamente, talvez 
seja mais aflitivo na cidade. Bem 
certo é que não podemos esquecer, 
ao pronunciar-nos por uma maior 
qravidade do problema da habitação 
nos pequenos açilomeradus populacio­
nais, que nos grandes centros hã ainda 
os chamados bairros de lata; a luz 
insuficiente dos subte rrâneos e a humi­
dade doentia das caves; as moradias 
também estreitas e restritas a uma ou 
duas divisões. Sim, tudo isso é 
mais que certo e pede solução 
urçiente. Mas, na aldeia, o caso não 
é menos ,irave. Pode mesmo afirmar­
-se que há mais mansa rdas na aldeia 
do que na aidade. Mansardas onde a 
vida é difíci l e onde o homem não 
pode realizar o viver integral do lar 
verdadeiramente humano que um dia 
para si sonhou e a que tem pleno 
direito. 

CONSULTAS 
estragos de maior . 

- Foi inaugurada na Ser ra da Es­
trela a <Pousada de S. Lourenço» a 
1.500 metros de altitude, situada no 
Campo de S. Romão, junto à estrada 
nacional, entre Manteiçias e Gouveia. 

DO ESTR ANG E IRO 

O governo inglês declarou que o 
nivel de vida do povo britânico terá 
de ser reduzido ainda mais, mesmo 
que o plano Marshall seja executado 
ri!lorosamente. 

- O ministro dos Estrangeiros da 
Suécia afirmou que o seu pais não 
será empurrado para qualquer bloco 
das grandes potências, não com receio 
de qualquer dos lados mas pelo ins­
tinto de defesa própria. 

- O qeneral Clay vai deixar no 
dia 1 de Julho o cargo de coman­
dante americano na Alemanha. 

- Prevê-se que o partido comunista 
do Chile seja posto fora da lei. 

- O deleçiado checo na O. N . U . 
pediu um inquérito aos últimos acon­
tecimentos de Praçia. 

- O partido liberal australiano 
anunciou que em sua opinião deve 
ser posto fora da lei o partido comu­
nista. esclarecendo que os aconteci­
mentos recentes revelam que o comu­
nismo constitui um movimento de 
traição. 
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A compensação que o trabalha­
dor rural, que se vê forçado a 
viver nestas circunstânc ias, encontra 
para a sua existência, é o seu con­
tacto directo, de sol a sol, com o ar 
e com a luz. Esse contacto, porém, 
não destroi - nem de forma a lguma 
podia aniquilar - a aspiração mais 
funda e sincera que o traba lhador do 
campo tem de possuir um lar aleçire 

P.: - Os jornais publi-:am, de vez 
em quando, noticia de zegulamentos 
de salário para os empre,:,ados de PS­

critório. Mas o distrito do J.,orto, e-, 
cepção feita da sua capital, tem sido 
excluído dessa regu/amentaçã,.,. E cer­
to que algumas entidades pat.-onais s~ 
têm adiantado, subindo a remuner'!Çá•• 
dos seus empregados. Mas a<,udrs q11e 
trabalham em empresas que .,.;o f)a­
gam senão quando obrigadas? Não 
pode V. informar-me do mc,tivo _.,,:,­
que o distrito do Porto t-',n s;d:> assi:n 
abandonado? 

R..: - Não sei se sei; e, mesmo 
que o soubesse, não lho podia dizer. 
Limitamo-nos a estranhar. 

1 O melhor que o consu1ente tem a 
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fazer é dirigir-se ao Subsecretariado 
dos Corporações. Se lã não o soube­
rem informar, o melhor então é re­
signar-se à sua ignorância. 

P.: - Gostava de saber se uma 
pessoa que paga contribrtição indus­
trial, é obrií)ada a pagar imposto de 
trabalho à Câmara. E que conheço um 
caso destes. 

R,.: - Um imposto não tem nada 
com o outro . O primeiro é paqo -
diçiamos assim - pelo trabalho que a 
pessoa livremente exerce; ao passo 
que o segundo é devido pelo trabalho 
que os mumc,pes são obriçiados a 
prestar à Câmara. O pagamento do 

primeiro não dispensa, portanto, de 
pagar o seq undo. 

P.: - Trabalho na construção ci­
vil. estou sindicalizado. i\1 as como 
trnbalho oor conta da Câmara e estas 
não conc-edem abono de família, não 
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o recebo. Minha esposa é operária na 
indústria têxtil; terá direito ao abono? 
Caso tenha, pedia a V. se me manda­
va uma norma, para fazer u requeri­
mento. Falei com o sr. Pre5idente da 
Câmara; ele disse-me que assinaria o 
que fosse preciso. 

R,.: - Se é como o consulente in­
dica, sua mulher tem direito ao abo­
no. Deve da diriçiir-se à Caixa de que 
é sócia, com uma declaração da Câ-

1 mara, comprovativa de que o consu­
lente trabalha na constru;ão civil por 
conta do Muuicípio. É quanto basta. 

P.: - Tenho um pequeno estabele­
cimento, no qual e:~erço as funções 
desempenhadas por profissionais, não 
possuindo, portanto, empregados. A 
face do decreto -lei 32.671:, comecei, a 
partir de hoje. a descontar para a 
Caixa S. de P. dos P. do Comércio;. 
terei, porventura, direito ao abono de 
família e a toda a assistência clínica 
e farmacêutica que a mesma dá? 

R,.: - Aos benefícios da previdên­
cia em suas diversas modal idades, in­
clu indo os de assistência, tem ineçiável 

O TRABALHADOR 

direito. Quanto ao abono de família, 
é que não. Embora, para efeitos ad­
ministrativos , o abono de família e a 
previdência estejam unid0s no mesmo 
orçianismo, são, no entanto institui­
ções diferentes. Pelo facto de ter di­
reito a uma, não se tem necessária­
mente direito a outra. 

P.: - Sendo operário numa fábrica, 
e tendo o ano passado, trabalhado al­
guns domingos , que o patrão me pa­
gou a 100 % com o desconto de 50 
P- c. para o F. N. A. F .. e tendo no 
ano antecedente, tido direito a dias 
de_ férias remuneradas, por alguns do­
mznr,os que trabalhei nessa. condi­
ções. e dando -se agora o caso de o 
palrlfo se negar a dar-m-? os dias de 
férias, respeitantes aos domingos do 
ano passado, de que falo aLima, ve­
nho pedir-lhe o favor de m,: elucidar, 
sobre este assunto, informando -me se 
tenho ou não direito aos d,,.s , e di• 
zendo-me qual é a lei que trai a dc~fc 
assunto, e onde a posso adquirir. 

R..:- Reclame no Sindicato, pedin­
do que convidem o patrão a pagar-lhe 
nos termos leqais. Se o Sindicato não 
fizer nada on não con~eguir que o 
patrão paçiue, resta-lhe o · recurso ao 
Tribunal do Trabalho. 

. Não pode exiçiir o pagamento em 
ferias, mas pode exigir o salário dos 
domingos em que trabalhou. acresci­
do de 50 %. 
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COISAS DO FUTEBOL De todos os desportos 
Por ALBERTO VALENTE 

, 
RECORDAR E VIVER! 

Registo e perspectivas da semana 

• • • Boa viagem e felicidades 

Partem se{lunda-feira para a Suíç a 

.... 
DE 

E POR ISSO, SE «CONTA A HISTÓRIA» 

TODOS OS DESAFIOS ENTRE A 

os oquistas portugueses que em Mon­
treux vão defender o Título Mundial 
da modalidade, conquistado, vai fazer 
um ano, aqui em Lisboa, no Pavilhão 
dos Despoc-tos, 

Sobre eles impende a tremenda 
tarefa de «aguentar» o assalto das 

ESPANHA E PORTUGAL 
outras nações concorrentes. 

Travada pelos portugueses a hege­
monia do oquei britânico, afirmada em 
mais de 20 anos de provas interna­
cionais, todos os outros povos se sen­

Amanhã, na capital do país v1z1-
nho, no actual Estádio da Castelhana 
- antigo Campo de Ch,martin, que 
é pertença do Real Madri<l, disputa-se 
pela XX vez um desafio de futebol 
entre as Selecções Representativas de 
Portugal e de Espanha. · 

Votos sinceros, palpites estimulan­
tes, anceios vitoriosos, pressentimentos 
de fortuna, desejos de bons portugue­
ses - tudo, enfim, o que de melhor 
albergam os corações dos milhares e 
milhares de aficionados se encontra 
há dias (e à hora da saída do nosso 
jornal... mais do que nunca!) «aos 
pés» dos briosos rapazes que amanhã 
enverçiarão a camisola das dnco qui­
nas! 

Nada mais resta, neste momento, se 
não aguardar os acontecimentos -
prontos para saudarmos o triunfo ... 
se ele nos sorrir, ou para aceitarmos 
a derrota ... se ela nos vier romo fruto 
duma vera ascendência dos nossos 
adversários. 

Desportivamente, confiemos, pois, 
no «futuro próximo» ... no futuro de 
amanhã .. . 

... Mas para matar este pouco tempo 
que falta - e para suavisa~ esta im­
paciência que escalda ... 

... Saudosamente, passemos em re­
vista os dezanove desafios anteriores, 
cuja série já longa terá o mérito, pelo 
menos, de terminar com a nossa pri­
meira vitória «oficial» sobre os espa­
nhois - conqu istada com qrandc bri­
lhantismo na tarde memorável de 26 
de Janeiro de 1947. 

E dizemos primeira «vitória oficial», 
porque duas outras - autênticas, va­
liosas e insofismáveis! - obtidas em 
Novembro de 1937 e em fane iro de 
1938, foram «safadas» por «nuestros 
hermanos» do historial das relações 
ibéricas!!! 

- Habilidades de secretaria, daque­
les tempos - felizmente ... antigos! -
em que a Espanha punha e dispunha 
a seu belo prazer. 

Mas deixemo-nos de lamúrias, e 
recordemos a «Série toda». incluindo, 
portanto, os tais dois encc.ntros não 
oficiais ... 

... porque - a César, o que é de 
Cé5ar! 

Foi a 18 de Dezembro de 1921 
que se disputou em Madrid o pri­
meiro Portuqal -Espanha. 

Arbitro: - o francês Barette. 
Portugal: - Carlos Guimarães, An ­

tónio Pinho, Jorçie Vieira, Toão Fran ­
cisco, Vitor Gonçalves, C2ndido de 
Oliveira (capitão). Tosé Maria Gra­
lha, António Lopes ( 4010 l. Ribeiro 
dos Reis, Artur Augusto e Alberto 
Augusto. 

Resultado: - perdemos honrosa ­
mente por 1,3, contra uma Espanha 
cheia de prestígio alcançado nos Jo­
gos Olímpicos . O !Joio ponuguês foi 
obtido por Alberto Auçiusto, de gran­
de penalidade. 

A 17 de Dezembro de 1922, jogou ­
-se pela primeira vez em Lisboa, no 
Estádio do Lumiar, um desafio Por ­
tugal -Espanha - II da série, com uma 
as5istência récord para aquela época: 
,-, 20.000 pessoas!!!! 

Arbitro: - o francês Balway. 
Portu{lal: - Carlos Guimarães, An ­

tónio Pinho , Jorqe Vieira, Fernando 
de Jesus, Vitor Gonçalves (capitão). 
Henrique Portela, Torres Pereira, Jai ­
me Gonçalves, João Francisco, Alber­
to Auçiusto e Alberto Rio. 

Resultado: - perdemos por 1,2, de­
pois de termos estaJo a qanhar por 
1-0... e empatados até sete minutos 
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do final. O qolo de Portugal foi mar­
cado por Jaime Gonçalves. 

Em Sevilha, a 16 de Dezembro de 
1923, efectuou-se o III encontro. 

Arbitro: - o belga Paul ·Putz. 
Portugal: - Francisco Vieira, An­

tónio Pinho, Joaquim Ferreira, Fer­
nando de Jesus, Filipe dos Santos, 
Henrique Portela, Fernando António, 
Balbino da Silva , Jesus Crespo e Al­
berto Rio. 

Resul tado: ,-, perdemos por 0-3, 

UMA 

tendo a nossa defesa suportado todo tem capazes de ascender à posição ce-
0 peso da équipa adversária. O capi- , d,da ~ ano pass?do pelos mestff:5 ~a 
tão do onze de Por tuçial, Vitor Gon- 1 modalidade. _( Ate mesm~,. os proprzos 
çalves, não tomou parte no aesafio!!!... ingles~s se 1ulgam habutados a re­

conquistar a coroa de louros que du­
rante tanto tempo cinr,iram com in­
discutível mérito). 

Só em 1925, na tarde de 17 de 
Maio e novamente no Lum,ar, é que 
se realizou o IV jogo - com a novi­
dade, para nós, de termos tido então 

i o _primei~o «seleccionador-único», que 
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foi R1be1ro dos Reis. 

(Continua na 6.• página) 

A «história» conhece-se, dos mais 
variados sectores da vida: derrubado 
o qigante, desaparecido o «papão» 
todos se aprestam para a corrida ao 
titulo, que creem ao seu a!cance. 

-MANHA 
NA VENDA DO PINHEIRO 

Como sabes , leitor, os internacio­
nais de futebol estão em estágio na 
Venda do Pinheiro - risonha e pa­
cata povoação que parece ter «nasci­
do» para centro ideal de repouso e 
preparação dos desportistas portuçiue­
ses. Em ambiente arejado - em toda 
a extensão do termo - tudo ali se 
conjuçia para propiciar aos atletas um 
estágio benéfico - exigido pelos cui­
dados com que deve ser encarada uma 
representação do País. 

Desde o edifício ,-, materialização 
duma obra social magnifica das Com­
panhias Reunidas de Gás e Electríci­
dade - até ao próprio pessoal da 
Colónia , com o já popular «Briga ­
deiro» Nogueira Leite 110 comando, 
passando pela alimen taç5o, cuidada, 
farta e caseira , e pelas instalações 
anexas - campos de joqos, «salas» 
ao ar livre e uma admir:'lve l mata -
tudo, na verdade, recomenda Venda 
do Pinheiro como local excelente pa­
ra o efeito. 

Aos internacionais de fu1ebol, que 
amanhã já jogam em Madrid novo 
encontro com os seleccíonados de Es­
panha, juntaram-se, no fim da pas­
sada semana, os oqu.istas portugueses 
que em Montreux , de 24 a 29 deste 
mês, vão defender os titules da Eu ­
ropa e do Mundo, estandartes brilhan­
tíssimos do Desporto Nacional. 

Certa manhã. 

Pois nós, leitor , quisemos «viver» 
durante umas horas esse belo ambien­
te, junto do punhado de desportistas 
que em pugnas atléticas afirmarão 
uma vez mais saberem lutar pelas co, 
res lusitanas com galhardia e apru ­
mo. 

Assim, certa manhã, na companhia 
do bom camarada e ami!jo Manuel 
Mata, metemos pés a caminho... e 
tomamos o comboio para a XAN­
GRILA - a «cidade do Paraíso» dos 
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desportistas portugueses ... 
Da Malveira à Venda do Pinheiro 

é um pulo - que custa apenas 1 $10 
de camioneta ... 

- É aqui ! - diz-nos Manuel Mota. 
Apeámo-nos, limpámos a poeira da 

estrada, batemos à porta ... perçiuntã­
mos à criada: 

- Dom Noçiueira Leite está? 
- Quem sois vós, ancião, 

· .. lf ·c1~;0 .. q~~-~-· «b;iq~-d~i;o; · e·;tava 
mesmo. 

Atendeu -nos com a amabilidade 
costumada, penetramos em acolhedor3. 
saleta - e logo topamos com Emídio 

Pinto e Alberto de Jesus em cava­
queira amena. 

Um do oque i, outro do futebol -
mas ambos da «linha:i> ... do Estoril. 

- Ganhamos, Alberto? Ganhamos, 
Emídio? 

- O jogo de Madrid? Claro que 
çianhamos, - diz-nos Alberto. 

- O Campeonato do Mundo? Es­
pere, isso deve ser mais difícil, mas ... 
havemos de fazer por que ass im su , 
ceda. Pois claro que podemos ganhar 
- e porque não? ,-, assim falou Emí­
dio. 

- A rapaziada? 
O oquista do Paço de Arcos eluci­

da-nos: 
- Os dois do Porto ainda não vie­

ram - devem cheçiar amanhã. Oli­
veira e Cipriano estão no Banco ~ 
saiem de manhã e voltam à hor a do 
jantar. O Sidónio, o Correia dos San ­
tos, o Velez, o Raio, o Jesus Correia 
e o sr. José Carlos de Sousa estão na 
casa de banho. 

- E os da bola 7 

- Esses, estão todos é aqora o 
sr. Nogueira Leite que nos informa. 
- Os joçiadores do Porto chegaram 
tarde, por isso ainda esrão deitados. 

- É difícil a sua tarefa, não? Que 
tal são «eles» de aturar? 

É tudo boa gente, pode crer. 

Um patrão às direitas! 

Passamos pela cozinha, «parada» 
onde se alinham panelas e caldeirões 
de todos os tamanhos e feitios. Um 
cheirinho açirad ãvel - e asseio, as­
seio por todos os lados, desde as ba­
tas das empre!jadas até ao soa lho, lu­
zidio como espelho. 

Ainda o pequeno almoço não fora 
devorado - devorado, pois então! -
e já se trabalhava afadiçiadamente na 
confecção do almoço. Cheirava bem. 

Passámos à casa de banho, e aí Je­
sus Correia, Julinho, Albano, Velez, 
Raio, Correia dos Santos e Sidónio 
davam os últimos retoques na «toilet­
te». 

- Bom dia! Bem dispostos, não? 
Sidónio deixou de cantdrolar e pres­

to respondeu: 
-Se lhe parece! A vida é bela. 

Viva o estágio! 
- Então Você está cá e o seu ir­

mão Olivério ... 
Emídio Pinto explica o caso: 

O sr. Auqusto Vilela, Director 
do Banco Espírito Santo, simpática e 
espontâneamente, dispensou Sidónio, 
a tendendo a que dos seus três empre­
çiados Campeões do Mundo era ele o 

que mais necessitava do estáçiio. 
Não foi esta a primeira vez que o 

sr. Augusto Rodriçiues Vilela proce­
deu de maneira tão cativante para o 
Desporto. 

1 Daqui, com a devida vénia, lhe en­
dereçamos os açiradecimentos de todos 
os trabalhadores desportistas. 

A vida é bela, mas .. 

Não há dúvida . Na Venda do Pi , 
nheiro pas~ar-se-iam umas óptimas fé­
rias ... 

Subimos às camaratas. A mesma 
nota dominante de asseio. Tudo arru­
mado... menos as camas e as roupas 
dos jogad ores. Nem isso ali é com 
eles. 

A vida é positivamente bela! Mas ... 
Tomado o pequeno almoço (já dis­

semos devorado ... ) os atletas em está­
gio vão para as suas ocupações. Ná 
- que na Venda do Pinheiro também 
se trabalha! 

Os jogadores da bola fazem uma 
marcha por entre as acolhedoras som­
bras dos pinhais; brincavam ao volei-

1 
boi e ao basquete e são submet idos a 
adequada sessão de ginástica - mi­
nistrada por Fernando Ferreira. To ­
mam duche depois, almoçam, repou­
sam, jogam as cartas, o cJominó, as 
damas ... e recebem a indispensável li­
ção teórica , a cargo do <dnternacio­
nal» arçientino e treinador da equipa 
Alexandre Scopelli. 

Os do oquei - brincam também 
ao voleibol e ao basquete, fazem 
iqualmente «footinÇJ», pegam nos 
«sticks» e, em plena estrada, imitam 
com eles os garotos de Paço de Ar ­
cos, de Sintra, de Benfica .. Dep n's 
do duche almoçam, repousam. diver­
tem-se o melhor que podem (Ra io t..i­
ca piano quase tão bem como MestTe 
Viana da Mota ... ) e, pela tard iuii,1. 
num «rink» de patinaçiem cedido g'!n­
tilmente pelo sr. prof. Cruz Filipe, 
desportista de pura çiema, voltam a 
pe!Jar nos tacos, treinando-se com bo­
las de tennis - para evitar que ai-
!Juém se magoe. 

A vida no estágio é bela, 
Mas o reçiime de preparação 
apertado! 

Todos confiam 

leitor. 
- é 

Jogadores de futebo e de oquei, em 
alcqre camaradagem, divertem-s e uns 
com os outros, atirando piadas para 

(Continua na 6.' página) 

O TRABALHAD O R 

Coube a Portugal a honra de ser o 
primeiro a suceder à Inglaterra na 
posse do Título. Caber- ihe-á agora 
defendê-lo com «unhas e áentes» -
e isso, por si só, é honra tão r,rande 
como a primeira, 

Da maneira c:omo essa pos,çao -
a glória maior do despoc-to lusitano -
for defendida, mostrar-se-ão os selec­
cionados portuqueses dignos ou não 
da responsab ilidade que lhes distri­
buíram. 

E porque nem um só momento du­
vidamos do brio, da coragem, do valor 
técnico e do espírito patriótico dos ra­
pazes do oquei, adiantamos desde já 
um sincero parabém pela «1alé> com 
que jogarão em lv!ontreux. 

Boa viagem, rapazes-e felicidades! 

«Dez anos depois> 
por Manuel Gonçalves 

Ainda no último número demos con­
ta da queda do recorde dos 15 quiló­
metros em estrada, já hoje temos de 
reçiistar novo capítulo brilhãnte, desta 
vez escrito na carreira do benfiquista 
Manuel Gonçalves. 

O popular corredor, seçiundo na 
maioria das provas de «crnsse> dis­
putadas este ano, mais à vontade e 
«feito» que qualquer outro para a dis­
tância, loqrou alcançar bonita vitória 
nos 30 quilómetros, batPndo o <re­
corde» do popular Manuel Dias, esta­
belecido há dez anos, no tempo de 
1 h. 42 m. e 12 s. 

Manuel Gonçalves credi f . . u-se da 
marca de 1 h. 41 m. 19 s. e 1/5. 

E agora a Maratona ... 

Andebol e râguebi 

Com novas reçiras, mais de hamonia 
com as leis internacionais que regem 
a modalidade, recomeçou o campeo­
nato lisboeta de andebol - interrom­
pido por via da preparaç5o da equipa 
da cidade. 

«Os Belenenses» foram a Almada 
derrotar o Atlético local por 7-4; «Os 
Treze», em Campolide, bateram o 
Oriental por 12-3; e o Benfica, no seu 
campo, firmando a vantaqem de 7-5, 
deixou patent eada a boa resistência 
que lhe ofe receu o Glória. 

- Em Râgueb i, o Benfica venceu 
«Os Belenenses» por 16, 13 e a Agro­
nomia derrotou o Sportill!l , decorren­
do os jo!Jos bastante movimentados e 
com correcção. 

Várias 

- E a Vela vai-se preparando na 
classe de direflies> para enviar um re­
presentante aos Jogos Olímpicos de 
Londres. 

Oxalá que assim suced a : - Que lá 
esteja um português, ao menos! 

- No Pavilhão dos D.::sportos, dis­
putou -se um torneio de tenis, aprovei­
tando a presença em Lisboa dos joçia, 
dores brasileiros que vão tomar parte 
na famosa «Taça Davis». 

Contanto que ficasse bem vincada a 
classe dos nossos irmãos de Além 
At lânti co, os portuçiueses souberam 
dar-lhes réplica condiçina. 

- Para o Benfica, a vitória mau­
expressiva na primeira jornada de 
Campeonato de Lisboa de equipas­
-pares, pois venceu o Arreios por 9-0. 
O público não se deixou entusiasmar 
por esta prova de características iné­
ditas no nosso País - e os próprios 
jogadores acusaram preparação defi­
ciente. 

«Os Combatentest> viram-se e dese­
jaram-se para vencer o Internacional 
por 5-4 e nas divisões secundárias os 
resultados não surpreenderam. 

- Os portuenses reqistaram duas 
brilhantes vitórias sobre as selecções 
de Coimbra e Aveiro, afirmando mais 
uma vez proçiressos técnicos no popu­
lar basquetebol, ao passo que em Lis­
bia se toma como assustador o decrés­
cimo do rendimento das equipas da 
Capital. 

JOSE ILHARCO 
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J10LETIM M.LIN-DIAL 
«PARADO X OS» DE LASTIMAR 

Parece que, na Imprensa estrangei­
ra, há quem agora entretenha seus 
ócios e cuidados - que é ainda uma 
maneira <totalitftria:i, de fazer com 
que o espírito não se àtribule com 
as persp~ctivas ne11ras de um mundo 
em ebulição pré-bélica - em encontrar 
uma mesma raiz e um mesmo fundo 
ao <humour ~ britânico, e ao <es­
prit~ francês, para os colocar, parale­
lamente, em face das realidades da 
vida e apreciar as suas reacções. 

Parece, ainda, que das experiências 
e do inquérito feito, resulta este quase 
unânime parecer: enquanto ambos os 
sentimentos, pois que de sentimentos 
se trata, oscilam e medeiam entre as 
<láÇlrimas e o riso•, no «humour: •, 
como uma feição mais humana, porque 
mais vivida, visto tender, permanente­
mente, para «amenizar> o doloroso e 
para <pesau o riso; o <esprib, com 
uma faceta mais intelectual, sem dei­
xar de ser humana, para procurar o 
mesmo equilíbrio, no corte irónico dos 
exageros, irónico e contundente - os 
mesmos sentimentos têm, antes de 
mais, e por isso se irmanam, um alto 
sentido crítico da vida, dos homens, 
dos acontecimentos. À luz do «hu­
mouu e do <esprit:1> a crítica faz-se 
sem outro sentido que não seja o de 
procurar equilibrio, moderação e sem I 
mais intentos especulativos. 

Entre nós, apartando-nos daquele : 
período brilhantemente aureo de fins 
do século passado, em que a crítica 
andava de chapéu alto e luvas, pela 
elegância, pela honestidade, pelo co­
nhecimento e pelo humorismo, que é 
como quem diz - perfeita dos pés à 
cabeça - parece que a função e mis­
são de criticar não merece o favor de 
ninquém. 

Porque se falhou à verdade e ao 
fito construtivo, medeador e~quilibra­
dor da crítica? Porque os tempos vão 
delicados para o peso e a leveza das 
palavras? 

Porque a consciência da crítica, 
aquela honestidade primordial, que o 
homem deve a si próprio antes de a 
dever a quem que seja, anda mais 
obliterada, ou só deformada? Talvez 
um pouco por tudo isto e por outras 

coisas que não são «isto», mas que 
ainda não conseguimos descobrir. 

Aqui à puridade, nós, apesar de 
tudo e dos riscos de uma má inter­
pretação, continuaremos a criticar, ao 
menos pondo os factos a nú e cm 
paralelo, para lhes arrancar a lição. 

Hoje, por exemplo, apontaremos um 
estranho paradoxo entre os aconteci­
mentos que se passam no mundo e 
são conhecidos. 

Começou na passada segunda-feira 
a «Conferência dos 16», em Paris. 
Por iniciativa dos sindicatos america­
nos vai ser aberto, nos meios traba­
lhadores internacionais, um debate 
sobre o auxílio do Plano Marshall. 
Como não podia deixar de ser o con­
vite tornou-se extensivo aos sindica­
tos da União Soviética. E os delega­
dos russos vão seguir para a reunião, 
mas com este «paradoxal» aviso pré­
vio: é que Jbes será facultado o di­
reito de discutir até que ponto o 
auxílio económico americano influi e 
arrasta as condições políticas. 

É claro que qualquer comentário 
seria uma verdadeira profanação ao 
pt:ritanismo depurador da advertência 
russa! 

Mas, neste conjunto de reuniões im­
portantes a terem luÇJar no corrente 
mês, há mais e melhor. 

Dos dezasseis de Paris, excluem-se 
dois, PortuÇJal e a Turquia, e então, 
por iniciativa do Partido Trabalhista, 
já em Londres, nos dias 21 e 23 de 
Março, se podem reunir os restantes 
representantes do trabalho, incluindo 
o Dr. Schumacher, por parte da Ale­
manha, para apreciar «a cooperação 
europeia no quadro do auxílio ameri­
cano:.! 

E não haveremos nós de lastimar 
que só ao «humour» britânico ou ao 
<esprit> frances estejam entregues os 
correctivos críticos destes «desman­
dos», ou que, ao menos, não tenhamos 
para uso próprio, em face de tão 
desnorteantes paradoxos, um pouqui­
nho de sal e pimenta, mas mais pi­
menta do que sal, para temperarmos 
aquele <ora bolas» com que, em mo­
desto sinónimo, queremos findar a 
crónica de hoje!? 

LUSITANUS 

POLÍTICA JNTERNACIONAl 

CARTA DE AMIGO 

De um operário o outro operário 
Muito se tem escrito e há-de escre­

ver sobre cinema, essa arte da imagem 
que tanto apaixona as massas e nem 
sempre infelizmente, é escola de bons 
ensinamentos morais, como deve ser 
a verdadeira arte em contacto com 
o povo. 

Na maioria dos casos é motivo de 
enfraquecimento dos bons costumes, e 
sã quem alguma vez observou certos 
procedimentos de muitos jovens, pode 
concluir quanto o mau cinema influiu 
nessas atitudes. 

Quis fazer aqui um apontamento 
sobre cinema, não preocupado em pe­
dir o auxílio das autoridades contra 
o classificado moralmente inferior. To­
dos sabemos que existe uma censura 
aos filmes e nem por isso deixam de 
exibir-se nos écrans tantos condená­
veis para toda a gente, sob o aspecto 
moral. Em vez de lições a estimular­
-nos ao bem, à virtude, ao respeito 
ao prãximo e a nós mesmo. incita-nos 
ao sensualismo, ao desrespeito á fa­
mília, ao desprezo do lar, à vida livre. 
Que havíamos de pedir a quem sabe 
o mal que faz, preocupado em não 
desagradar a gregos e troianos, em 
vez de disposto a bem servir o povo, 
cujos interesses devem sobrepór-se ao 
acomodaticio: oié preciso contempori­
zar»? Não, não vimos pedir nada ... 
que seria bradar no deserto. Estas 
cartas são conversa contigo, camara­
da; é a ti que me dirijo e solicito 
atenção, 

A maior censura seriamos nós to­
dos, se quiséssemos dar de mão à fre---
SEGUROS 

quência desses espectáculos ofensivos 
da nossa honestidade e da família. 
Esta censura, sim, que seria profícua 
com vista a defender sa_qrados direi­
tos. 

Tu sabes, como eu, que campeia 
por toda a parte desenfreada imorali­
dade; porém, nem só dos que proce­
dem assim é a culpa. Tá temos visto 
atrevimentos ante o olhar indiferente 
da autoridade, sem a mais leve reac­
ção... E se tal atitude não é apro­
vação, quer dizer, pelo menos, que 
«nada tem que ver com o facto». Se 
isto acontece nas ruas, como não 
há-de suceder o mesmo nos cinemas 
«onde sã vão os que querem»? ... 

Não sabemos para onde caminha­
mos, de tal maneira a desorientação se 
manifesta nos espíritos. 

Condemnam-se certos métodos... e 
a nossa inconsciência conduz-nos aos 
mesmos efeitos. Parece que perdemos 1 
a direcção «em frente» para nos mo­
vermos em zi.q-zag de ébrios sem per­
sonalidade... Temos de acordar e 
olhar o passado de sonolência vivido, 
talvez tenhamos, nós pois, sido causa 
de faltas cometidas pelos que espera­
vam a nossa orientação segura e não 
a tiveram. Deixamos, talvez, os que 
nos estão confiados, tomar contacto 
com <r:escolas» contrárias à finalidade 
da família, de que o cinema é fértil. 

Causa isto tantas vítim{ls que o 
«quero lá saber disso» saído da boca 
de tantos pais é tiro de ricochete a 
cair-lhes em cheio no peito. 

O cinema educa ou perverte. Não 

SOCIAIS 
(Continuação da J.• página) 

Em PortuÇJal ainda não foi reconhe- , 
cida como uma necessária especializa­
ção da medicina - o que em muitos 
outros países já se faz - a medicina 
do trabalho. E isto é um mal porque 
a medicina do trabalho é chamada a 

desempenhar uma importantíssima 
função, ~obretudo de profilaxia ( pre­
venção) em todos os ramos dos scÇJu­
ros, desde o acidente de trabalho à 
própria invalipez, desempreÇfo e ve-
lhice. ti 

há meio termo. Aqui está porque o 
pai compenetrado da responsabilidade 
da sua missão deve ocupar o lugar 
de vigia, como o pastor que não dorme 
quando pressente o periqo a rondar 
o aprisco. O perigo do cinema é cons­
tante, a vi{filáncia dos pais deve ser 
de todos os momentos. 

Niio deixes que os teus filhos, a 
tua família, sejam parte com tantos 
que não querem aperceber-se do ve­
neno do mau cinema, defendendo que 
«aos olhos isso não faz mal» ... como 
se não fossem os olhos as ;anelas da 
alma! 

Somos pela necessidade de nos dis­
trairmos, de nos recrearmos; mas 
i{fualmente somos pelo cuidado que 
deve presidir á escolha desse am­
biente recreativo, não vá de um tal 
prazer ficar inquieto o coração. 

Tornar-nos-iamos, assim, defensores 
dos valores do espírito a que tudo 
deve estar subordinado. 

O maior mal do nosso tempo é a 
loucura do prazer. 

Gozar a vida parece o lema único 
de toda a gente. Ninguém quer dei­
xar-se ultrnpassar. 

E o cinema é o lugar que todos 
procuram, por mais acessível, e ter 
de facto, não o devemos ne{far, as 
características de uma distracção agra­
dável à inteligência e ao coração. É 
precisamente nisto que esti a ,i:ra­
toeira» ... Vamos convencidos de que 
muito lucraremos, e no fim sai-nos 
uma lição desmoralizadora! 

Tá tenho visto pessoas, muitíssimo 
poucas, retirarem-se a meio da e:â­
bição do filme, ao perceberem o «de­
sastre», São casos raros, infelizmente. 
A nrande maioria não. Todos perma­
necem sem respeito para com os fi­
lhos que têm ao lado a assistir a 
cenas que não sabemos ( podemos 
admirar a dâvida) se serão capazes 
de as repetir, à frente deles em suas 
casas ... Isto no que se refere à saúde 
da alma. Quanto à saúde do corpo, 
não compreendemos como se troca um 
passeio ao campo, em tardes de sol 
e temperatura primaveril, por uma 
«matinée» em salão fechado, sem ven­
tilação, de atmosfera verdadeiramente 
insalubre. 

O Plano Marshall 

Provou-o com abundância de arÇJu­
mentos e de exemplos, para depois 
concluir que, embora os médicos e ci­
rurÇJiões tenham prestado relevantes e 
dedicados serviços na Previdência, en­
quanto não forem especializados na 
medicina do trabalho, e uos assuntos 
sociais para se tornarem aptos, nunca 
poderão passar de serventuários des­
classificados nos serviços sociais. 

O Dr. Luís Guerreiro, escutado 
sempre com o maior interesse, termi­
nou fazendo votos por que a Ordem 
dos Médicos venha a enfrentar a 
questão e a valorizar os serviços mé­
dicos de maneira a que ocupem o lu­
ÇJar que lhes pertence e destmpenhem 
a missão que o pais lhes destina. 

Desviemos, o mais que for possível, 
as crianças do cinema. Só em excep­
ções raras o devemos permitir. Não 
há um filme que valha uma digressão 
ao ar livre. Se porém a qualidade 
do filme se impuser pelo sentido elu­
cidativo e cultural, uma vez por outra, 
e sã neste caso, é aceitável. 

Nisto de cinema deve a juventude 
ser esclarecida, cuidadosamente defen­
dida. Muito á vontade que se observa 
explica o desinteresse dos pais. É 
1 amentá vel! 

Neste momento em que tanto se , 
fala da defesa do ocidente, e no le­
vantamento da Europa no qual muito 
colabora o chamado Plano Marshall, 
queremos oferecer aos nossos leitores 
um meio de saberem o que é e em 
que consiste o referido plano. 

Procuraremos, por isso, em núme­
ros sefll.lidos, dar uma ideia, tanto 
quanto possível desenvolvida do que 
desejam os americanos. 

1 - PRELUDIO 

Graças à perspicácia dos homens de 
éstado americanos, que aproveitaram 
as lições da experiência de Versail­
les, dispôs a Europa, ;á desde antes 
do termo da segunda guerra mundial, 
dum sistema que permitiu criar condi­
ções de vida aceitáveis, nas regiões 
destruidas l)Cla fll.lerra, Para conse­
guir este tim, foram criados vários 
organismos: 

a)-A U. N. R. R. A., que se des­
tinava a acudir às necessidades mais 
imediatas. Este organismo tinha por 
função fornecer gratuitamente às po­
pulações esfomeadas, dos países des­
vastados pela guerra, produtos e 
obiectos de primeira necessidade. 

b) - O Banco de lmport & Export, 
destinado a conceder os primeiros cré­
ditos com o objectivo de fomentar as 
mais urgentes e indispensáveis opera­
ções comerciais. 

c) - O Fundo internacional para 
a Reconstrução, destinado a financiar 
o reequipamento dos meios de produ­
ção. 

d) - O Fundo internacional mone­
tário, criado para auxiliar a estabili­
zação das moedas e assim colaborar 
no reequipamento da economia mun­
dial, totalmente desorganizada pela 
guerra. 

Teõcicamente toda esta organiza­
ção trabalhava no plano internacional. 
Práticamente só os Estados Unidos 
da América estiveram em condições. 
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depois de tão gigantesca luta, de par­
ticipar, à margem da sua própria 
reor{fanização, na reorganização do 
mundo, sobretudo da Europa, arrui­
nada em três quartas partes do seu 
territãrio, 

Al{funs números bastarão para de­
monstrar a generosidade dos america­
nos. Só de 30 de Tunho de 1941 a 
fim de Dezembro de 1946, os Estados 
Unidos puseram 14,3 biliões de dóla­
res à disposição de 50 países. Cal­
culada esta soma em escudos, à razão 
de 25$00 por dólar, soma a impres­
sionante verba de 357,5 milhões de 
contos, 

É de notar que não estão compreen­
didas nesta importância as seguintes 
contribuições: 

a) Quotização dos Estados Unidos 
para o Banco Internacional e para o 
Fundo Monetário. 

b) Os 350 milhões de dólares des­
tinados ao auxílio ao estrangeiro, em 
continuação da acção da Unrra. 

c) Os 400 milhões de dólares do 
auxílio imediato à Grécia e à Turquia. 

Cerca de metade daqueles 14,3 bi­
liões de dãlares foi destinada a cré­
ditos e empréstimos em favor da 
reconstrução da Inglaterra, da Fran­
ça, e dos outros países do Norte e 
Oeste da Europa. 

Desde o inicio de 1947, surgiu como 
evidente que era impossi vel fazer 
reviver a economia mundial, apesar 
destes auxílios. O Conselho Consul­
tivo em matéria de problemas mone­
tários e financeiros fez ressaltar por 
essa altura a necessidade de uma 
acção de maior envergadura, que deu 
origem ao Pl11no Marshall. 

Em 31 de Março de 1947. este 
Conselho fez, com efeito, as seguintes 
declarações: 

a) Todos os créditos concedidos 
pelo Congresso e, destinados ao es­
trangeiro encontravam-se já esgota­
dos. 

b) Prevendo uma {lrande procura 
de dãlares e um esgotamento even­
tual da quotização oficial dos E, U., 

o Banco Internacional previa a possi­
bilidade de apelar para os capitais 
particulares. 

c) O Banco «Export. Import.> ti­
nha prà.ticamente esgotados os crédi­
tos suplementares que lhe foram con­
cedidos pelo Congresso, e que se ele­
vavam a 2.800 milhões de dãlares. 

O {foverno americano sabia, aliás, 
que os seus dois mais importantes 
devedores consumiam de maneira 
extremamente rápida os dãlares que 
tinham sido concedidos. Acrescentando 
a tudo isto que as suas balanças 
comerciais se encontravam defici­
tárias em relaçlfo aos países da zona 
do dãlar, os E. U. encontravam-se 
diante do seguinte dilema: ou cessar 
as exportações americanas para estes 
países ( o que daria em resultado im­
l)Cdir o seu levantamento económico), 
ou conceder novos créditos à. França 
e à. Inglaterra. 

Depois do insucesso da Conferên­
cia de Moscovo, em Março de 1947, 
o problema agravou-se sobretudo por 
causa da urgente necessidade da re­
construção na Alemanha, porque os 
E. U. não estavam dispostos a con­
tinuar a fornecer-lhes indefinidamente, 
sem nenhuma contrapartida, alimenta­
ção e matérias primas. 

A troca de produtos industriais da 
Alemanha ocidental por produtos awí­
colas da zona oriental, teria contri­
buído muito para o restabecimento 
do equilibrio económico alemão. Mas 
como a Rússia se opôs à unidade 
econãmica da Alemanha, ou melhor, 
pôs tais condições à realização desta 
unidade que os E. U. pagariam todas 
as despesas e a U. R. S. S. receberia 
todos os benefícios, a Confuéncia de 
Moscovo abortou. Foi esta falência 
que levou os americanos a reconsi­
derar sobre os problemas postos pela 
reconstrução da Europa e pela paz 
mundial. Foi esta «reconsideração» 
que os levou ao estudo e à apresen­
tação do Plano Marshall. 

Fica, porém, pars a próxima se­
mana. 

o TRABALHADOR 

Uma forte salva de palmas coroou 
o brilhante trabalho do conferente. 

A Liga PortuÇJuesa de Profilaxia 
Social prestou assim mais um alto ser­
viço à Nação. 

A p 

-Faze, amigo, por incutir no ânimo 
dos que sobem para a vida a obri­
gação de se precaverem contra os 
maus ambientes, de preferirem o pró­
prio ao impróprio, criando neles von­
tade equilibrada. 

PAULO DA CRUZ 

A z 
SÓ A PODEM CONSEGUIR OS HOMENS DE BOA VONTADE 

Para exemplo do que pode a boa 1 
vontade fazer em beneficio da paz 
social, historiemos um pequeno «inci­
dente» hav.ido entre este jornal e a 
gerência das Fábricas Triunfo, de 
Coimbra. 

NQ nosso número de 28 de Fevc- 1 

reiro, inserimos uma pequena local 
em que nos queixávamos da falta de 
cumprimento do Contrato Colectivo, 
por parte da referida gerência na sec­
ção de Bolachas. Esta nossa local 
provocou uma carta do Director das 
referidas Fábricas, carta que publicá­
mos no nosso número de 6 do cor­
rente, comentando-a elogiosamente e 
anunciando que a nossa Delegação de 
Coimbra se avistaria com a Gerência 
para lhe expor de viva voz as razões 
que nos levaram à publicação daque­
las queixas. 

Efectivamente, no passado dia 10, 
o nosso Delegado foi gentilmente re­
cebido pelo Director das Fábricas 
Triunfo que lhe expôs, em conversa 
muito amáve!, 1iversas :azôes da ati-1 
tude da Gerenc,a. Depois de ouvir os 
moti v.os de queixa, concordou de boa­
mente com algumas das observações 
e prontificou-se a aceitar a interferên­
cia do nosso jornal, a fim de se pro­
curar uma solução satisfatõria para 
ambas as partes, solução que, benefi- I 
ciando aqueles nossos irmãos de tra-

balho trará igualmente a sua contra­
partida de lucro para a Empresa. 

Entretanto cumpre-nos agradecer as 
palavras de apreço que diri{fiu ao 
nosso jornal, e registar a seguinte 
carta que teve a gentileza de nos 
mandar: 

Ex.m• Senhor: 
Acusamos a recepção do memoran­

dum de V. Ex.• de 4 d0 corrente, a 
que res~ondemos para lhe aÇJradecer 
a atençao que se diÇJnou dispensar à 
n/ carta e a honra que nos deram 
pubJ.icando-a no seu Jornal. 

11vemos também, ontem, a pri­
meira troca de impressões com o seu 
digno deleÇJado Ex."'• Sr. Joaquim 
Corregedor Abeçião e estamos certos 
de que não teremos dificuldade em 
cheÇJar a conclusões mutuamente acei­
táveis. 

Posto isto, permita que nos subscre­
vamos, com muita consideração, 

de V. etc. 
O Director 

Deveriam aprender neste exemplo 
de quanto vale e pode a boa vontade 
todos os industriais, e quantos têm 
por função realizar a paz social. 

Infelizmente bem pouco se trabalha 
por ela, precisamente por / altar esta 
boa vontade, sem a qual tudo o mais 
será imítil. 
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De Vila Franca de Xira, escreve­
-nos um operário: 

«Faltaria a um dever se esperasse 
por mais tempo para lhe escrever esta 
minha carta. Vou ter bastante dificul­
dade em rediÇJi-la, mas lá vai con­
forme o meu saber que afinal é muito 
pouco, mas é o que sinto. 

O semanário que V. tão bem di­
ri11e veio na altura própria para me 
dar alento para continuar a trilhar 
a vida dura do operário, pois eu 
desejava que houvesse alÇJuém que se 
interessasse por nós operários não 
especializados. V. que conhece muito 
bem a vida dos operários talvez não 
saiba ao certo as dificuld"ldes que nós 
passamos para trilhar um recto cami­
nho na vida. 

O vosso e nosso jornal apareceu e 
cu já estou um pouco mais satisfeito 
porque não somos só nós que conhe­
cemos a nossa situação. 

O nosso jornal já me fez fazer 
contas, coisa de que estava já esque­
cido desde que fiz exame. Por isso 
vos estou ÇJrato. 

Li ainda há pouco no nosso jornal 
um artiÇJo sobre economia. Concordo, 
mas, como eu hei-de economizar? 

Gostaria muito de contar-vos a mi­
nha vida e que verificásseis os preços 
por que estão as casas aqui em Vila 
Franca. Isto é que nos faz cara a vi­
da e difícil de levar. 

Aflora só vos tenho a dizer que 
trabalho sob a alçada do Sindicato 
dos Vinhos, e que o meu colega de 
Torres tem muita razão na carta que 
hoje vi no jornal. 

Gostaria muito de colaborar com 
V. mas não tenho vocação para jor­
nalista, pois esta tinha o fim de vos 
dizer muitas coisas interessantes e aca­
bei por nada dizer. 

Sem mais, etc., 

Heitor FerrPira Ricardo 

Do Porto, com a data de 24 de 
Fevereiro, recebemos também a se­
rtuinte carta: 

Sou operário de uma fábrica de 
Caldeiraria, na freÇJuesia de Lordelo 
do Ouro, e recebia abono por minha 
mãe que é viuva e vive a meu cargo. 
Desde 31 de Outubro que não tornei 
a recebê-lo, nem eu nem os meus 
coleÇJas de trabalho. 

Ora em 3 de Fevereiro, o pessoal 
de uma fábrica de fundição peÇJada 
àquela em que eu trabalho, recebeu 
2 meses, e outras fábricas têm rece­
bido, umas antes, outras depois. 

Porqne não receberemos nós? Será 
esquecimento da fábrica em participar 
para a Caixa? 

Pedia a V. o favor de me auxiliar 
a resolver este caso. 

Isto deve ser tratado no respectivo 
Sindicato. Os Sindicatos também são 
para isto. Mas enquanto, como dizia 
noutro dia um, os operários se de­
sinteressarem, como se desinteressam 
pelo Sindicato, andaremos sempre na 
mesma. 

Um de vocês vá ao Sindicato para 
que ele informe das razões destes 
atrazos, que não estão muito dentro 
das normas, 

Do Barreiro chega-nos também uma 
carta de uma operária tecedeira da 
Companhia União Fabril, a queixar­
-se da refeição que lhes é fornecida 

ENTENDIMENTO 
EUROPEU 

(Continuação da 1.• página) 

ris seja o grande primeiro 
passo da regeneração. Que as 
Nações que restam à Europa 
se deem efectir;amente as mãos, 
acolham e repartam irmãmente 
o auxílio americano para o seu 
resgate. Porque a fome é má 
conselheira e a miséria é campo 
aberto, já não dizemos apenas 
ao comunismo, mas ao asia­
tismo. 

E que Deus, como pedia Bi­
dault, discursando na Assem­
bleia Francesa, ao partir para a 
Conferência de Moscovo, se 
compadeça de nós, que estamos 
pagando tão caro a estultícia 
das lutas económicas e militares. 

N.º 10 - li Série 

ao meio-dia, e pedindo que levemos 
ao conhecimento da Ex."'• Direcção 
o que se passa. 

Vamos fazê-lo para que a Direcção 
da C. U. F. investiÇJue e remedeie, se­
ÇJundo os dados que nos forneceu. 

De S. Martinho de Candoso, Gui­
marães, escreve-nos um accionista da 
S. E. T.: 

Queria desabafar. Em vejo aqui 
os operários das fábricas que têm 
as suas Caixas de Previdência que 
lhes dão direito a umas tantas reÇJa­
lias, como consulta médica nos postos 
clínicos, subsídio de doença, descon­
tos nos remédios receitados pelos mé­
dicos das caixas. Enquanto doentes 
é-lhes paÇJo pela Caixa mais de me­
tade do ordenado efectivo; no fim 
de um ano de trabalho, têm uma 
semana paçia pela empresa, chamada 
a semana do descanso; quando casam, 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

3 meses 
6 meses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador» não 
fará cobrança das suas assi­
naturas, pelo correio, só en­
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
e o rr e i o ou por qualquer 
outra forma prática. 

APRENDAMOS ECONOMIA 
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têm também uma semana, um subsídio 
de 60 escudos por cada filho e 100$00 
até à idade de 6 meses, enfim uma 
série de regalias. 

Quanto à construção civil, nada 
disso, a não ser 40$00 por cada filho, 
de abono de família. Eu sou estucador 
e nesta data encontro-me de cama 
doente, e perÇJunto se não seria uma 
obra de absoluta necessidade cu ter 
uma Caixa de Previdência que me 
ajude a recuperar a minha saude e 
o meu trabalho. Era ou não era? 

Era, sim senhor. A dificuldade em 
or{fanizar o seguro social dos operá­
rios de construção civil está em ser 
ela uma profissão sem estabilidade. 
Os operários saltitam de patrão para 
patrão. 

Em todo o caso, por ser mais difí­
cil, não é impossível. O seguro social 
abran{fe em toda a parte também a 
construção civil. Entre nós, estamos 
certos, não há-de demorar muito. 

De Serzedelo-Guimarães, vem-nos 
esta carta que põe um problema de 
ordem moral que não nos é licito 
ocultar: 

Em Ne11relos (St.• Tirso) há uma 
fábrica que trabalha, há mais de 3 
anos, com turnos nocturnos. A cons­
tituição destes turnos foi feita sem 
atenção ao problema moral que eles 
põem. pois estão mulheres e raparigas 
a trabalhar com homens casados, e 
homens solteiros e rapazes a trabalhar 
com mulheres casadas. 

E este sistema já se estende por 
toda esta reÇJião fabril desde Fafe até 
ao Porto. 

Não poderá chamar-se a atenção 
das autoridades para os efeitos mo­
rais destes sistemas? 

Cremos até que é um dever chamar 
a atenção. E o que fazemos publi­
cando esta informação devidamente 
controlada. 

,.,,, 

V A~RIAÇÃO DE PREÇOS 
Como vimos no número passado, 

sempre que existe uma variação na 
oferta ou na procura normal, esta re­
flecte-se nos preços, determinando o 
aparecimento de um pri!ço corrente, 
superior ou inferior ao preço normal, 
conforme ti ver sido influenciado por 
uma oferta ou UT1}il procura anormais. 

Como se dará, porém, esta variação 
de preços e qual a sua intensidade? 

A primeira coisa a saber é esta 
de que as variações do preço corrente 
em volta do preço normal têm maior 
ou menor intensidade conforme a na­
tureza da mercadoria. 

Examinemos a questão, que vale 
a pena. 

Suponhamos uma diminuição da 
oferta em relação à procura normal. 
Que vai suceder? Já o sabemos: o 
preço corrente será então superior ao 
preço normal. Se a mercadoria for 
indispensável ao consumo, isto é, um 
çiénero de l.• necessidade como o 
pão, a batata, etc., a subida de pre­
ços será maior do que a diminuição 
da oferta. Quer dizer, se a produção 
do ÇJénero de primeira necessidade, 
for metade do consumo normal. o 
preço não irá para o dobro como 
seria lóçiico mas para o triplo ou 
mais. A razão compreende-se. É que 
sendo um ÇJénero de primeira neces­
sidade, toda a ÇJente fará economias 
no dispensá1Jel, para obter o indis­
pensável. Se o p~ço fosse para o 
dobro, todos conseguiriam, com eco­
nomia e sacrifício, manter o seu con­
sumo. Mas como ele se não pode 
manter porque a produção foi só de 
metade do consumo normal, o preço 
subirá para o triplo, o quadrúpulo ou 
mais ainda, a fim de se eliminarem 
os consumidores de menor resistência, 
que abandonarão a procura, loÇJo que 
o preço seja incomportável com os 
seus fracos recursos. Assim, elimina­
dos milhares de concorrentes, a pro­
áução deficitária bastará para os que 
possuem meios de ,i:resistência» finan­
ceira. 

ÇJénero «dispensável> os mais abasta­
dos. A procura descerá nitidamente 
e compensará assim ÇJrande parte do 
déficit da oferta. Para uma diminui­
ção de oferta de 50 %, os preços 
não subirão mais de 20 a 30 o/o. 

Suponhamos agora que se dá o 
contrário, isto é, que a oferta excede 
o consumo normal. Nesta hipótese, o 
preço corrente descerá abaixo do 
preço normal. Depende ainda da 
qualidade da mercadoria o quantita­
tivo da queda de preços. 

Se a mercadoria se deteriora facil­
mente, a baixa é muito maior do que 
o excedente da oferta, porque o pro­
dutor prefere vender por qualquer 
preço a perder totalmente a merca­
doria. É o caso do peixe, dos leÇJu­
mes, de certa fruta, etc. Como se não 
podem conservar, há que oferecê-los 
por um preço baixo, a ver se se 
apura alguma coisa. Isto, é claro, em 
mercado livre. De contrário, se hou­
ver monopólio ou os vendedores esti­
verem bem or11anizados, preferirão 
deixar estraÇJar o excedente da pro­
dução. Assim, mantendo a oferta nor­
mal. ÇJanharão mais dinheiro do que 
se vendessem a produção total, por­
que a baixa tinha sido mais que pro­
porcional ao défici t. 

Se, porém, a mercadoria é de fá­
cil conservação, os produtores armaze­
narão o excedente ou, pelo menos, 
parte dele à espera de um ano defi­
citário. Assim os preços baixarão, 
mas menos que proporcionalmente ao 
excedente da produção. 

Isto explica-nos certos factos que 
tantas vezes têm revoltado a nossa 
sensibilidade, como a queima de café 
ou de trigo, o envio de peixe para 
o ÇJuano, que tantas vezes se verifi­
caram noutros tempos. 

DA EDUCACAO 
* 

Uma outra razão influenciará ainda 
nesta subida desproporcional de pre­
ços:• o mercado neçiro. Desde que a 
colheita ou a produção se anunciou 
deficitária, só os produtores de mais 
fraca resistência financeira, lançarão 
os seus produtos no mercado. Os 
outros re.tê-los-ão, à procura de oca­
~ião mais oportuna de os vender pelo 
melhor preço ( melhor para eles, é 
claro). Esta atitude fará diminuir mais 
a oferta e assim influ~nciará mais 
ainda na subida do preço. 

t E isto justifica também a interven-
11 ção da opinião pública e dos gover­

nos em certas ocasiões. e o desejo 
de maior intercâmbio entre as nações, 
para que se não estraque numas aqui­
lo que noutras tantas falta faz. O 
entendimento económico internacional 
é um qrande proçiresso sobre o taca­
nho nacionalismo económico, como o 
levantamento do nivel económico do 
povo é um çirande progresso sobre 
o demasiado contraste do poder de 
compra entre as classes. Com um 
poder de compra maior, as crises 
de preços não seriam tão de temer. SeÇJuindo na mesma corrente de 

pensamento, dizemos que a educação 
é um complemento à criação. Esta 
dá a matéria prima, e aquela arranca 
dessa matéria prima as formas harmo­
niosas e justas de uma alma. 

Uma alma, a que alÇJuém chamou, 
o campo de Deus, é susceptivel de 
todas as formas, que lhe darão o es­
tilo definitivo da vida. Temos pois 
que a obra educativa encerra, por 
isso, os conceitos de preparação e 
realização de planos educativos; e es­
tes planos dizem respeito à criança 
antes do seu nascimento, e depois 
que apareceu a fazer parte da huma­
nidade. A educação da criança come­
ça pois na educação dos pais. E 
aquela será o que estes tiverem que­
rido que ela seja. Nada na vida vale 
mais do que uma alma; mas tudo 
na vida vale muito em relação a ela. 
Para a obra educativa de um ser 
humano, com destinos imortais, e a 
quem podem estar JiÇJados os destinos 
do mundo, tudo se mobiliza na vida. 

Uns, num esforço mais directo e 
imediato, actuam na alma a formar; 
mas não se seÇJue dai que o trabalho 
seja exclusivo deles; outros, todos, 
mesmo, os estranhos, porque liÇJados 
pelos laços da mesma sociedade a 
que pertencem, se devem sentir no 
mesmo direito honroso de colaborar 
na obra sublime de enobrecer a vida, 
na exaltação da virtude, que faz e 
define o homem. 

Ninf!uém pode pois alhear-se do 
problema educativo. E àparte os pro­
cessos pedagóçiicos desta ou daquela 
escola, apreÇJoando esta ou aquela 
teoria, há esforços que pertencem a 
todos indistintamente, e que cada um 
tem de realizar, como parte inteÇJrante 
da união que lhe pertence. 

Educar é enobrecer; e Rozier 
no seu livro «A Arte de ser 
Mãe», escreveu: «Enobrecer uma 
criança, é tomar a sua alma tão inde­
cisa e indistinta, quase visi.iha do na­
da, e çiuiá-la ( (fazendo-a caminhar) 
por ascensões sucessivas, t:; regiões 
luminosas da verdade, aos reinos al­
tos da virtude». 

E a virtude não é a afirmação de 
um modo passivo, mas outrosim a rea­
lização activa do bem que ~e pratica. 

O que é pois a educação? 
«A educação, disse alÇJuém, e acer­

tadamente, <é a arte de cultivar, exer­
citar, desenvolver, fortificar e polir, 
todas as faculdades físicas, intelec­
tuais, morais, religiosas, que consti-

tuem na criança a afirmação da 
sua natureza e diÇfnidade huma­
nas; dar a estas faculdades uma 
perfeita inteçiridade e harmonia, ele­
vá-las à plenitude da sua !orça e da 
sua acção, para que no fu•uro possa 
honrosamente servir a vida. 

E ser Alguém, é na verdade «Ser­
vir a Vida:i,. 

FERREIRA DA SILVA 

Se, porém, o <déficit> da produção 
for de um género dispensável ou de 
luxo, então os preços subirão menos 
do que faltou na produção. É que 
então só persistirão em adquirir esse 

«CARTAS DE INGLATERRA» 

Em época deficitária e anormal, 
como esta em que vivemos, pensam 
muitos ser uni bem o baixo nível do 
poder de compra que diminuí a pro­
cura e a mantém, portanto, menos 
afastada da oferta. Mas assim ainda 
mais sobressai o contraste do nível 
de vida, contraste que não é de molde 
a realizar a união e paz. 

COMO FUNCIONAM 
AS COOPERATIVAS ESCOCESAS 

Num simples apontamento, não 
vamos evidentemente descrever em 
pormenor o funcionamento desta Or­
ganização, mas apenas focar o inte­
resse duma importante percentaçiem 
da classe operária pela ideia coopera­
tivista, realizada em moldes embora 
diferentes do cooperativismo portu-
guês. 1 

Na Escócia, a cooperativa é na 1 
realidade uma sociedade comercial, 
re11ida pelas mesmas leis (muito sim­
ples, por sinal) a que está st jeito todo 
o comércio afim. 

A cooperativa, como qualquer loja, , 
pode vender a toda a gente, sem 
qualquer diferença no preco ou res­
trição, desde que seja a pronto paÇJa­
mento. 

O lucro, é dividido no fim do ano 
pelos sócios, na proporção do seu 
consumo. 

Para se ser sócio duma cooperativa, 
basta ir a uma sucursal e dizer que 
se deseja inscrever. Dá-se o nome e 
a morada, paÇJa-se a inscrição ( cerca 
de 7$50), uma caderneta onde são 
reçiistados os consumos - autêntico 1 

livro de róis - recebe-se um número, 
e nada mais. 

Depois, os fornecimentos são feitos 
a pronto pagamento, reÇJistados na 
caderneta individual do sócio ( que este 
tem em seu poder) e, no fim do ano, 
uma certa percentagem (â volta de 
10 %) do seu bónus de consumo é 
capitalisada, até o sócio ter investido 
na cooperativa o capital de 5 libras. 

De então em diante, o sócio pode 

o TRABALHADOR 

comprar fiado até ao montante do seu ' 
capital, e passa a receber completos 
os seus bónus anuais de consumo. 1 

As cooperativas são orÇJanizações 
comerciais importantíssimas, exploran­
do quase todos os ramos: mercearia, 
hortaliças e fruta, talho, fanqueiro e 
alfaiate, sapateiro ... 

Todos os edifícios são propriedade 
própria. 

As Cooperativas são abastecidas 
por um, chamemos-lhe Grémio, que 
as financia no princípio e ampara, em 
ca~ de necessidade. 

Para receber este benefício, a 
Cooperativa nascente compromete-se 
a só se fornecer desse Orçianismo 
Central que é, quase se lhe pode 
chamar, uma federação de todas as 
cooperativas existentes. 

Cada Cooperativa, tem no entanto 
vida autónoma, independente, 11over­
nando-se seÇJundo a vontade dos só­
cios. Estes eleÇJem anualmente em 
assembleia geral os seus dirigentes, 
apreciam as contas, e marcam directi­
vas aos futuros empossados. 

Os preços, não são nunca inferiores 
aos do comércio retalhista. Pelo con­
trário, os artiÇJos que não são de 
primeira necessidade (mas só estes), 
como fiambre, frutas, queijo, algumas 
conservas e hortaliças ( que aqui são 
quase luxo), etc., são um pouco mais 
caros (alguns, os de mais luxo, ,são 
mesmo muito mais caros). 

Explicam-me ( e o pensamento, pa­
rece-me, merece estudo no nosso 

pais) que esses artigos, compra­
dos em maior quantidade pelos que 
podem mais, vão aumentar o valor 
do bónus de consumo ( que depende 
do lucro da Sociedade) que, no fim 
do ano, irá beneficiar todos. mesmo 
aqueles que só puderam comprar fei­
jões, batatas... enfim, aquilo sem o 
que não se pode passar. 

Há Cooperativas que movimentam 
um volume enorme de dinheiro e os 
seus bónus de consumo chefiam a ser 
de 2 shillinçis e 11 pence por cada 
libra. ( Atinqiram 3s 2d durante a 
çiuerra). Quer dizer: Uma dona de 
casa que ÇJastasse durante o ano 150 
libras em compras (há ouem ÇJaste 
muito mais) receberia no fim do ano, 
a 2/11 por libra, 21 libras, 17 sh1l­
linçis e 6 pence, o que representa 
2.187$46 na nossa moeda!! 

A minha hospedeira conhece uma 
senhora que começou a fazer um dote 
para a filha com os bónus da Coooe­
rativa e ... diz que já tem 30 contos!! 
(A pequena talvez ande pelos 13 
anos). 

Esta maneira de juntar dinheiro 
entusiasma muita çiente da classe ope­
rária e, especialmente entre as mulhe­
res ( por razões que poderei, se qui­
serem, explicar, mas muito em se­
çiredo, noutro artiÇJo) há verdadeiras 
apaixonadas por este movimento. 

As Cooperativas têm, no entanto, 
um ponto fraco: o seu pessoal. Por­
que a freÇJuesia está certa... os cai­
xeiros são menos atenciosos, menos 
desembaraçados ... 

s 
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SECÇÃO D 1:R I G IDA POR CÉSAR 

Findamos hoje a nossa difícil ta­
refa de apreciar as respostas ao nosso 
primeiro concurso c:Se tivesse de quei­
mar todos os livros que possui, menos 
um, qual escolheria>? A classificação 
final só no próximo número a torna­
remos püblica. 

Nessa altura tentaremos um pro­
grama de leituras baseaJo nas res­
postas a este concurso. 

c:Vulcão.> - O meu amigo tem sor­
te, pois tem quem lhe ofereça livros. 
Já o mesmo não sucede connosco que 
temos tido necessidade de comprar 
todos os livros; e por que preço! 

«Os horrores da Sibéria.>, «Robin­
son Crusoe.>, as «Pupilas do Senhor 
Reiton não têm confronto com o 
Evangelho. 

Fez bem em escolher este. 
Latinema quis brincar, por certo, 

connosco, salvando do auto de fé a 
«Criação do Mundo.~ de Miguel Torga. 

<TomanusiZ.. - escolheu - e bem 
- os Evangelhos. 

«Carlos de Almeida> - também 
prefere a Bíblia. 

<Joaquim Monteiro') - Compraz-se 
em Hall Caine. Olhe meu amigo; nós 
em tempos, tivemos de sacrificar al­
guns livros, por causa da falta de 
espaço (sucede-nos com as estantes o 
que nos sucede com o jornal) e come­
çámos a <depuração> pelo Hall Caine. 
Está a tempo meu amigo. 

<Martas~ - Escolheu «Jesus Rei 
de Amou do Padre Matéo. 

«Jodi> - Salvou a <Vida de Jesus> 
de Plínio SalQado, considerando-a a 
sua melhor obra. 

Mas olhe que há livros com o mes­
mo título que deixam a perder de 
vista o que preferiu. Os próprios 
EvanQelhos valem todos os comentá­
rios e, paráfrases que têm suscitado. 

Se lhe interessarem outras «Vidas_. 
de Jesus, posso dar-lhe indicação de­
las. 

<Sepol> - Escolheu <A catedrab ' 
de Biasco Ibaiiez. Pode avaliar pelas 1 
respostas dos outros o valor da sua 
e elaborar um proQrama de leituras 
para sua !lustração. 

c:Ant. J. Pereira> e «Ninguém.> tam­
bém preferem a Bíblia. 

<Manuel Luso1, - A sua resposta 
é interessante e por isso a publicamos. 

Santo Inácio de Loiola nos «Exer­
cícios Espirituais> tem uma meditação 
chamada <ad amarem> sobre o mesmo 
tema. 

2.• Abramos outra páQina do livro: 
montes e precipícios, praias e mares, 
aves e animais, plantas e árvores ... 
Reparemos por exemplo nesta passa­
gem: as flores cheias de simplicidade 
e de beleza, são belas e não se pin­
tam, são belas e não se envaidecem ... 
A leoa que tem fil\).inhos não aban­
dona os pupilos para andar a passear 
com um cãozinho ao colo ... A ave-ma­
cho em vez de sustentar o seu lar não 
vai brincar com os colegas ... Os ma­
cacos não têm bomba atómica e to­
davia vivem mais em paz do que 
nós... «As aves não semeiam e co­
lhem ... :i- Nunca se ouviu dizer que o 
!lato quisesse ser boi nem cão, mas 
contentam-se cada um com a sua 
sorte ... Não consta igualmente que a 
vaca quisesse ser igual ao boi, viver 
como ele, ter a mesma vida, etc ... To­
davia as ambições humanas, as lou­
curas e impiedades do homem são 
incontáveis ... 

Enfim, para terminar: Este livro 
imenso é o melhor de todos o que eu 
possuo e vós possuis, porque o seu 
Autor é também o melhor de todos 
os que existem e existirão. E se não 
o tenho na minha estante, tenho-o na 
minha inteligência e no meu coração. 
Ele encerra tudo quanto os livros de 
papel encerram e ainda mais do que 
eles, É o livro mais prático que existe 
acessivel a pobres e ricos, a operários 
e patrões e foi sobre ele que os filó­
sofos, os sábios, os técnicos, os mé­
dicos e todos os que escreveram, escre­
veram as suas obras. Meditai-o e se­
reis homens cristãos! 

Os meus livros da papel já arde­
ram ... e eu escolhi a liberdade»! 

E aqui termina a apreciação do 
nosso concurso. 

Em breve iniciaremos outro - uma 
quadra. 

Uma pergunta: que diriam os nos­
sos leitores se orQanizássemos os Jo­
gos Florais de «O Trabalhador:i-? 

Dêem-nos suQestões a esse respeito. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Problema n. • 7 

(Enviado por A/ex. R.anita) 

Veja-a, que há-de gostar. 2, 

O MEU LIVRO J -----+--/.. 
t---t---+-+--t--

c:Colocado perante a necessidade de 5 1---+--1-­

reduzir a cinzas a minha pequena mas b 
bem escolhida biblioteca, com excep- 'l t---t--+­
ção única para um livro, eu não hesi- 7 

taria em escolher o livro mais belo, S 
mais profundo, mais simples e com- Q 1---+--,..-.1---...--
pleto que existe - porque o seu autor, 1 ~--1--t---1---,1---i.. 
como veremos é o escritor mais su- / O 
blime que jamais existiu ... Livro ihdes- /) 
trutivel- ( coitado de quem me manda 
queimar os livros ... ), que não custa 
dinheiro e que eu não tenho na minha 
estante porque... não cabe lá... tão 
grande ele é! É o livro dos grandes, 
porventura dos herois. 

Por isso, se me dizem para escolher 
um livro, eu só peço a liberdade ... 
Escolho a liberdade para ler, meditar 
e viver o livro da cria,;ão, o livro 
da natureza ... Vejamos pois o seu va­
lor, enquanto que as chamas amarelo­
avermelhadas dos meus livros de pa­
pel se erguem brilhantemente no ar... 

J.• Reparemos no firmamento: O 
nascer e pôr do sol que nos enche a 
alma de poesia e nos lembra a Be­
leza Suprema-Deus. A milhões de qui­
lómetros, em combustão hã milhares 
de séculos, essa massa enorme que 
projecta as suas chamas a centenas de 
quilómetros - é o centro de atracção, 
à volta do qual rodam fatalmente nu­
merosos astros... São massas enormes 
a rolar com velocidades doidas no 
espaço quase infinito do firmamento. 
O mesmo se diQa das estrelas - são 
milhões a milhões de quilómetros de 
nós! que se mexem continuamente, sem 
se Querrearern... O Céu é um verda­
deiro stadium de corridas fabulosas ... 

HORIZONTAIS - 1 - Admirá­
vel. 2 - Veneno muito enérQico, de 
origem vegetal. 3. - En!Janar-se. 4 -
Abater reses, ferindo-as na secção da 
medula espinal; apelido do autor do 
:omance «Os 3 Mosqueteiros». 5 -
Deseja ardentemente; olvidel. 6 - Po­
voação do distrito de Coimbra; con­
tracção de pronome pessoal e pronome 
feminino. 7 - Redenho; Deus egípcio 
do Sol. 8 - Balela; antiga medida 
de seis pés. 9 - As pessoas mais dis­
tintas. 10 - Violeta. 11 - Terminara. 

VERTICAIS - 1 - Enfeitar. 2 r 
Aplicar os santos óleos a. 3 - Reáu­
zira a Qelo. 4 - Povoação próxima 
do Mondego; lacónico. 5 - Maltrata 
com pancadas; coisa aprazível, no 
meio de outras que o não são. 6 -
Diz-se de uma grande porção de qual­
quer coisa; mealheiro. 7 - Do feitio 
do ovo; atasca. 8 - Soro; próprio 
para moer. 9 - Nome masculino. IO 
- Monte da Turquia da Europa, ao 
Sul da península de Salónica. 11 
Asiáticas. 

Solução do problema n.O 7 

Quem escreveu tão maQnífica pá- Horizontais: 1 - Sama, Pico. 2 -
gina que nos ensina: a) A omnipotên- Odio, Amas. 3-Lias, Rois. 4 - Ar­
eia. b) A sabedoria. c) A beleza do rnada, Suo. 5 - Tamborete. 6 - Bar. 
Criador!? E contudo, nós somos maio- Anafar. 7 - Acal, Mina. 8 - Gata, 
res, somos mais belos, valemos mais, Alar. 9 - Orar, Sala. 
do que esses mundos. E contudo so- Verticais: 1 - Sola, Bago . 2-Adir, 
mos os únicos a injuriar Quem nos Arar. 3 - Miam, Rata. 4 - Aos, 
fez... Quem ler bem essas páQinas Abalas. 5 - MondonQas. 6 - Parara, 
sentirá desejos de ser homem e ... cris- \ Mar. 7 - Imos, Fila. 8 - Caiu, Anal. 
tão. 9 - Osso ,Rara. 
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COISAS DO FUTEBOL 
(Continuação da 3.' página) 

Arbifro: - o francês Vallat. ' marcou por intermédio de Vítor Silva, 1 

Portugal: - Francisco Vieira, Joa- fez esquecer a «nuvem» da semana 
quirn Ferreira, JorQe Vieira (capitão), ' anterior! 

los Pereira ( depois, Gaspar Pmto), 
Adolfo Mourão, Quaresma ( depois, 
Soeiro), Espírito Santo, Artur Sousa 
e Alfredo Valadas. Tamanqueiro, Augusto Silva, César Os espanhois voltaram ao Lumiar 

de Matos, Mário de Carvalho, Jaime no dia 5 de Maio de 1935, para 
Gonçalves, Toão Francisco, José Car- disputarem a XII partida com os lu­
los Delfim (Olhanense) e Manuel sitanos. Pela segunda vez - não per-
Rodrigues ( Carcavelinhos). demos! 

Resultado: - perdemos por 0-2, , Arbitro: _ 0 francês Conrié. 
numa partida equilibrada cuja avan• 1 p rt I S d R · (d · o uga : oares os eis, ep01s, 
çada inicial pertenceu aos portugueses Dyson), Simões, Gustavo Teixeira, 
que atiraram um formidável remate... Francisco Albino, Rui Arauio, Carlos 
ao poSte! Pereira, Adolfo Mourão, Vitor Silva, 

O V encontro foi disputado em 
Madrid a 29 de Maio de 1927, con­
tra a équipa B de Espanha, que no 
mesmo dia defrontou a Itália em 
Milão. 

Arbitro: - o inglês Crew. 
Portugal: - António Roquete, An­

tónio Pinho, JorQe Vieira, Taman­
queiro, Augusto Silva, César de Ma­
tos, Liberto dos Santos, JorQe Tava­
res, João dos Santos, Pepe, e José 
Manuel Martins. 

Resultado: - perdemos por 0-2, 
sofrendo um golo em cada meio 
tempo. 

Novamente no Estádio do Lumiar. 
e na tarde de 8 de Janeiro de I 928 
( ... o ano de Amsterdão!) efectuou-se 
o VI desafio ... que foi o primeira cm 
que não saímos vencido~!!! 

Arbitro: - o inQlês Pnr:r:~-Cox. 
Portugal: - Cipriano Nu1,cs, Car­

los Alves, JorQe Vieira, Tamanquei­
ro, Augusto Silva, César de Matos, 
Valdemar Mota, João dos Santos, \ ,_ 
tor Silva, Armando Martins e José 
Manuel. 

Resultado: - empatámos a 2-2, com 
<pouca sorte> e com Qoios de Tozé 
Manuel Martins e Toão do.s Santos. 

17 de Março de 1929, outra vez 
em Sevilha, realizou-se o VII encon­
tro, numa altura em que a Espanha, 
em grande «forma», acabava de YeJl­
cer a InQlaterra!! ! 

.Arbitro: - o belga La:igenus. 
Portugal: - Roquete, Carlos Alves, 

Martinho de Oliveira, Tamanqueiro, 
AuQusto Silva, Manuel Varela, Val­
demar Mota, Jorge Tavares, Vítor Sil­
va, Pepe e Alfredo Ramos. 

Resultado: - perdemos por 0-5, (a 
maior derrota ... até então!) com os 
cinco Qolos todos sofridos no pri­
meiro tempo!!! 

Durante o conflito entre a Fede­
ração PortuQuesa de Futebol e a 
Associação de Lisboa, teve lugar no 
Porto, o VIII encontro peninsular. 

Arbitro: - o be!Qa Baert. 
Portugal: - Artur Auqusto, Carlos 

Alves, Avelino Martins, Raul Ale­
xandre, Álvaro Pina, Álvaro Pereira, 
Valdemar Mota, Toão dos SJí'.tos, Ar­
tur Sousa, Armando Martin, e F:-an­
cisco Castro. 

Resultado: - perdemos por 0-I 
golo este sofrido a quand > da -nar 
cação dum «canto:i-. 

O IX desafio, na tarde de 2 de 
Abril de 1933, disputou-se em Viqo, 
no Estádio de Balaidos, durante as 
festas da <1:Semana PortuQuesa>. 

Arbitro: - o be!Qa Langenus. 
Portugal: - Roquete, Carlos Alves, 

João Belo, Álvaro Pereira, AuQusto 
Silva, César de Matos, Valdemar 
Mota, Raúl Silva, Vitor Silva, Artur 
Sousa (Pinçia) e Alfredo Valadas. 

Resultado: - perdemos por 0-3, 
tendo feito, porém, exibição a con­
trariar a contagem... que foi seve::i 
em demasia. Toão Jurado substituiu 
Belo, ainda antes do intervalo. 

Para disputa da eliminatória d;i 
Campeonato do Mundo, realizou-se 
em Chamartin (!!!) no dia 11 de 
Março de 1934 o X <match:i- da série. 

Arbitro: - o belga Van Praaq. 
Portugal: - Soares dos Reis, Ave­

lino Martins, João Jurado, João Nova, 
AuQusto Silva, Gaspar Pinto, Adolfo 
Mourão, Valdemar Mota, Acácio 
Mesquita, Artur Sousa e Dominqos 
Lo~L · 

Resultado: - perdemos por 0-9 ... 
o grande desastre!!!... Entre os por­
tuQueses ninguém se <salvou» - nem 
os suplentes que também entraram em 
acção e que foram AuQusto Amaro, 
e Joaquim Serrano. 

... Um grande <desastre:&!!! 

Oito dias depois, no Lumiar, rea­
lizou-se a <segunda mão> do mesmo 
Campeonato do Mundo, com o XI 
PortuQal-Espanha. 

Arbitro: - o mesmo belQa Van 
PraaQ. 

Portugal: - Auçiusto Amaro (de­
pois, Dyson), Avelino Martins, João 
Jurado, Álvaro Pereira, Augusto Sil­
va, Gaspar Pinto, Adolfo Mourão, 
Valdemar Mota, Vítor Silva, Artur 
Sousa e DominQos Lopes. 1 

Resultado: - perdemos por 1-2 ... 
honrosamente. O grupo portuQuês, que 

Soeiro, Artur Sousa e Alfredo Vala­
das (depois, Carlos Nunes). 

Resultado: - empatámos a três 
bolas, mas, ao intervalo, perdíamos 
por ... 0-3. O jogo foi emocionante, 
tendo os «nossos» Qoios sido aponta­
dos por Mourão e Pinga (2). Cân­
dido de Oliveira estreou-se como «Se­
leccionador-único». 

A guerra civil arrazava a Espanha 
quando se efectuou o XIII encontro, 
em Vigo, no Estádio de Balaidos. 

Arbitro: - o italiano 8.Hlassina. 
Portugal: - João Azevedo, José 

Simões, Gustavo Teixeira, Mariano 
Amaro (depois, Albino), Francisco 
Albino (depois, Carlos Pereira), Car---
IMPRENSA 

Confessa mo~ nos profunda­
mente reconhecidos .i Imprensa 
da província pela maneira aten­
ciosa e cativante como se tem 
referido a «O Trabalhador». 

Quando se luta com espírito 
de fé e por uma causa justa, 
é sempre agradável encontrar 
compr ensão no meio das dif i­
culdades. 

Pedimos desculpa de não f a­
zer a cada um, em particular, a 
referência que merecia, mas re~ 
ceando ser injustos por omissão, 
a todos englobamos n9 mesmo 
a[ecto e na mesma {lratidão, es~ 
perando não desmerecer nunca 
da simpatia con:,. que nos acolhe­
ram e nos acompanham. --
AGRADECIMENTO 
Não nos sendo possível, por 

falta de tempo disponível, agra~ 
decer individualmente a quan~ 
tos nos têm manifestado a sua 
simpatia, daqui lhes enviamos 
um abraço de profundo reco~ 
nhecimento, pelo forte estímulo 
que nos vêm dando nesta bata~ 
lha em prol de maior fraterni~ 
dade entre todos os homens, e 
de maior justiça na vida eco­
nómica e social. 

Uma manhã na 
VENDA DO PINHEIRO 

(Continuação da 6.' página) 

o ar - piadas que ajudam a manter 
a boa disposição. Os io;ios do cam­
peonato vêm por vezes à baila, fa­
la-se deste ou daquele çiolo perdido 
em certo desafio - mas tudo a brin­
car ... 

Ao encontro com a Espanha e ao 
Campeonato do Mundo apenas se re­
ferem - porque a isso são por nós 1 

solicita dos. 
Todos se mostram confiados. A vi-1 

tória? Claro que seria o óptimo. Mas 
eles, sinceramente, confiam sobretudo 
no melhor resultado, no brio com que ' 
se sentem capazes de bem representar 
Portugal. 

É que eles confiam - e nós tam­
bém, que a vitória, quer em Madrid, 
quer em Montreux, há-de sorrir ao 
mais forte de ânimo e de Pé. J 

o TRABALHADOR 

Resultado: - vencemos por 2-1, 
merecidamente, com golos de Espírito 
Santo e de Valadas. Os espanhois 
conseguiram que este desafio fosse 
considerado «não oficial »!!!. .. 

... E também, não oficialmente, dis­
putou-se o XIV encontro da série, 
joQado em Lisboa, nas Salésias ~ a 
30 de Janeiro de 1938. 

Arbitro: - o italiano Mattea. 
Portur,al: - Azevedo, Simões, Gus­

tavo, Mariano Amaro, Francisco Al­
bino, Carlos Pereira, Adolfo Mourão, 
Soeiro, Espírito Santo, Artur Sousa 
e João Cruz. 

Resultado: - vencemos por 1-0, 
tendo Artur Sousa (Pinga) apontado 
o único tento da tarde. 

O terceiro empate que impusemos 
aos espanhois foi no XV desafio, rea• 
lizado também nas Salésias, no dia 
12 de Janeiro de 1941. 

Arbitro: - o italiano Barlassina. 
Portugal: - Azevedo, Simões, ( de, 

pois, Álvaro Cardoso), Vitor Guilhar, 
Mariano Amaro, Carlos Pereira, Fran­
cisco Ferreira, Adolfo Mourão, Pe­
dro Pireza ( depois, Armando Ferrei­
ra}, Fernando Peiroteo, Artur Sousa 
e João Cruz. 

Resttltado: - empatámos a duas 
bolas, numa luta renhida com Qolos 
marcados por Carlos Pereira e Pei­
roteo. 

O XVI encontro teve lugar em 
Bilbau, no «charco» de San Mannés, 
e foi cheio de dificuldades para os 
portugueses. 

Arbitro: - o alemão Bawens. 
Portugal: - Azevedo, Cardoso, Ví­

tor Guilhar, Amaro (depois, Manuel 
Anjos). Aníbal Paciência, Francisco 
Ferreira, Espírito Santo (depois, Mou­
rão), Armando Ferreira, Soeiro ( de­
pois, Espírito Santo), Artur Sousa e 
João Cruz. 

Resultado: - perdemos inglõria­
rnente por 1-5, com Artur Sousa a 
salvar a honra do convento!!! ... 

No Estádio Nacional, do Vale do 
Jamor, na tarde de 11 de Março de 
1945 e perante 55.000 pessoas, efec­
tuou-se o XVII desafio. 

Arbitro: - o suíço Scherz. 
Portugal: - Azevedo, Cardoso, 

Manuel Marques, Octávio Barrosa, 
Francisco Ferreira, Serafim, Espírito 
Santo, Quaresma, Peyroteo, Cabrita e 
Rafael. 

R.esultado: - empatámos a duas 
bolas, marcadas por Fernando Pey­
roteo. O público saiu decepcionado 
porque esperava um triunfo portuQuês. 
Francisco Ferreira foi o heroi da tar­
de. Salvador do Carmo seleccionou o 
Onze Nacional. 

A 6 de Maio de 1945, foi na Co­
runha que se joQou o XVIII Portu­
gal-Espanha, no qual se estreou como 
seleccionador o jornalista Tavares da 
Silva. 

Portugal: - Azevedo, Cardoso, Fe, 
liciano, Amaro, Moreira, Francisco 
Ferreira, Espírito Santo, Gomes da 
Costa, Peiroteo, Quaresma e Rafael. 

Resultado: - perdemos por 2-4, 
com dois golos de Peyroteo-mas ten­
do-se desperdiçado uma qrande pena­
lidade, mal chutada por Francisco 
Ferreira!!! 

Na memorável tarde de 26 de Ja­
neiro de 1947, a quando do XIX 
encontro com os espanhois, ( .. . mas 
XVII «oficiab), loQramos finalmente 
bater os eternos rivais, no Estádio 
Nacional, sem dar marQem a dúvidas. 

Arbitro: - o inglês Wiltshire. 
Portugal : - Capela, Álvaro Car­

doso (capitão), Francisco Ferreira, 
Mariano Amaro, António Feliciano, 
Moreira, Jesus Correia, Araujo, Pei• 
roteo, José Travassos e Roqlrio. 

Resultado: - çianhámos por 4-1!!! 
Os espanhois marcaram loQo no pri­
meiro minuto, mas os interiores por­
tugueses Araujo e Travassos bateram 
depois, sem remissão, o guarda-redes 
Lczama. 

Foi um «delírio de alegria» para 
os 70.000 espectadores ... 

... E amanhã? 
- Amanhã, realiza-se o XX prélio 

entre os dois Países. 
- Quem Qanhará? 
... ?!!!. .. 
Haja calma - e depois de «contada 

a história:i- dos desafios anteriores, 
«cesse tudo quanto a musa antiga 
canta... que outro poder mais alto 
se alevanta.:i-

Meus caros leitores e amiçios: 
Durmam bem esta noite... e até 

amanhã, às 3 da tarde! 

ALBER.TO V ALENTE 
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ARTE DE FAZER 
CROCHET 

Com um CORDÃO de uus 20 cm. 
de comprido pode começar-se obra 
mais complicada: 

A agulha de crochet enfia-se pelo 
terceiro buraco a contar do fundo ... · 
vai-se buscar a linha, puxa-se e fi­
cam duas laçadas na aqulha; vai-se 
buscar novamente a linha e puxa-se 
através das duas laçadas enfiadas na 
aqulha. 

Está feito o primeiro ponto de cro­
chet. 

Agora continue-se ... 

CheQados ao fim da corrente, fa­
zem-se novamente dois pontos de cor­
rente no ar e volta-se a fa:er em di­
recção contrária o ponto de crochet 
ilustrado acima. Assim, a obra cresce, 
cresce, até estar feito ... um pano para 
segurar panelas sem se queimar; ou ... 
o primeiro quadrado para uma col­
cha do bêbé feita de pequeninos qua­
drados de cores diferentes (branco, 
azul e cor de rosa ou outras), cosidos 
uns aos outros. 

Toda a família pode trabalhar ao 
mesmo tempo nesta colcha de cro­
chet. -
UM MINUTO DE POESIA 
PARA OS FILHÓS 
DOS TRABALHADORES 

A Tesoira 
por Oliveira Cabral 

Ilustração de Guida Roque Gameiro Ottolini 

Com a tesoira, a mamã 
corta cuidadosamente 
para o tempo frio, a lã 

por ser mais quente. 

Tanto que a mamã trabalha! 
De leve, fresco algodão 

, com sua tesoira talha 
roupas de v'rão. 

A tesoira afiadinha 
corta que é mesmo um primor 
a cambraia mais branquinha, 

seda de cor. 

Minha mãe é costureirn, 
na boa tesoira prima. 
Considera-a companheira 

de grande estima. 

N.º 10 - li Série 

--
FOI ASSIM ••• 

UMA VEZ 
Ai, a Leocádia tinha já três filhos I com pão para os teus quatro filhinhos. 

bem cuidados e direitinhos; mas com Deus tem poder para tudJ ... 
os delírios, a Leocãdia só falava nas 
crianças e chamava peb seu José. 
Mais uns dias, e passou o perigo 
aQudo da septicemia. 

que sacrifício os tinha assim! E, ao 1 
pensar numa nova boquinha que viria 
tirar o pão aos três que ;á tanto lhes 
custava a criar ( o ma:ido é moço 
de praça, ela trabalha a dias quando 
pode) - a Leocádia fez «uma asnei­
ra» ... Convenceu-se que era por amor 
dos três que criava que recusava ago­
ra a vida ao pequenino ent-~zinho in­
defeso que em si abrigavd. 

-«Seria assim, Leocád:a'/ Seria só 
por amor deles que o fizeste? Não! 
tu mesma não querias sofrer mais; 
achaste que estava cheio o teu cálice 
e que não podias aceitar mais amar­
çiuras! Não! não foi por causa deles; 
foi por causa de ti, porque não tinhas 
coragem para mais. Nã::, foi assim, 
Leocádia? Dize ... » 

- Não sei, minha senhora. 
- Ouve, Leocádia Não sabias que 

é pecado matar um inoccntmho (e o 
que tu fizeste foi matá-lo ... ); não sa­
bias que Deus castiga um mal tão 
tamanho? 

- Minha senhora, eu não conheço 
a Deus. 

- Não conheces, Leocádia? Então 
foi por isso que fizeste o que fizeste. 
Porque, ouve: se acreditasses em 
Deus, sabias que Ele te guarda, te 
ajuda, que nunca te abandona - mas 
também que te castiga. Deus te per­
doe o teu pecado, Leocádia, e te 
guarde mais aos teus. 

«Deus tem poder para tudo, Leo­
cádia. Se te fiasses em Deus, traba­
lhasses e não lhe negasses nenhum 
sacrifício, Deus não te faltaria nunca 

À noitinha, na tesoira, 
se acaso lhe bate luz, 
até parece que a doira 

e mais reluz. 

E é logo de manhã, 
haja tempo foo ou qtJente, 
que a tesoira, alegrerr,ente, 
corta cuidadosamente 

j nas mãos da minha mamã. 

Porto, Fevereiro de l 9·18. 

A Lcocádia, no dia seQuinte, caiu 
de cama, com quarenta qraus de fe­
bre. No outro dia, os três pequeninos, 
à volta dela. choravam baixinho. por­
que o médico trazido por aquela se­
nhora tinha dito que a mãe tinha de 
ir para o hospital fazer urna opera­
ção, e a senhora tinha feito uma cara 
muito Qrave, muito triste. A mais ve­
lhinha dos três, já com sete anos, da­
va as suas voltinhas a preparar o jan­
tar; mas fazia-o com os olhos razos 
de lãçirimas. CheQou o pai. Aflito, 
nem sabia que fazer. Transtornado. 
andava de um lado para o outro, sem 
tino. 

-«Ai, homem, que te vou deixar 
e aos meus ricos filhinhos. Eu sei o 
que sofri sem mãe desde os cinco 
anos. Eu sei! E aQora que há-de ser 
dos meus filhinhos, sem mãe que olhe 
por eles e lhes dê carinho? Quem lhes 
dará a educação? Alquma madrasta 
sem dó, como a mim. Ai, meu Deus, 
salvai-me por amor dos meus filhi-

1 

nh~s. Salvai-me, _que prometo, nunca 
mais ... nunca mais ... 

Não! Não o~ quero deixar aos cui­
dados de estranhos, os meus filhinhos. 
Só sente quem é mãe. Só cuida quem 
é mãe. Salvai-me, meu Deus, da mor­
te que me quere arrancar aos meus fi­
lhos A senhora disse que Deus per­
doava, quando lho pediam. Ó homem, 
reza comiQo a Deus, para que me per­
doe o que fiz. 

1 Peita a raspaqem que se impunha. 
a infecção não ficou sustida. Por entre 

A primeira batalha estava ganha. 
Passadas três semanas, a Leocádia 

deu os primeiros passos débeis na en­
fermaria do hospital. Não pensava em 
outra coisa senão em voltar para ca­
sa. Antes amda que lhe dessem alta. 
pediu a roupa para se ir embora, e 
tanto insistiu, que lá a deixaram ir. 
la sem forças, a cara encovada e os 
olhos aQuados. Não podi3 lidar. Mas, 
enfim, estava cm casa. 

- Oh, Leocãdia! Oh, mulher! Que 
julQuei que te ias embora ... 

- Oh, homem! Oh José! Nunca 
mais. ouvistes? Nunca mais... Deus 
castiqa. Daqui em diante será o que 
Deus quiser. O que cheqa para três, 
com a ajuda de Deus sempre há-de 
chegar para quatro. 

Sabes. José, eu já não serei a mes­
ma· Diz o médico que estas coisas 
deixam sempre rastro. Nunca mais se­
rei a mesma! Deus castiQa! ... Inda te­
nho de voltar ao tratamento durante 
um mês. Depois, talvez fique capaz. 
Mas o rasto cá fica, diz o médico. 

- Deixa, mulher, o que lã vai, lá 
vai. Sempre fui teu amigo. Nunca te 
pedi o que não devia. Não queria o 
que tu fizeste. Bem no sabes. Mas is­
so 1a passou. Tenhamos coragem. 
Aqora, Deus será a nossa ajuda. O 
que vier, vem de Deus». 

Que Deus os Quarde, à Leocádia 
mais ao José. 

C. M. A. 

--
MOSTREM ISTO 
AOS vossos FILHOS . . . 

Fígado dum alcoólico 

Fígado normal 

MANDAMENTOS PARA TORNAR 
AS CRIANCAS OBEDIENTES , 

Deve-se sempre: 

1 - Habituar á obediência desde 
os primeiros anos. 

2 - Exi!lir obediência imediata e 
completa. 

3 - Mandar com calma, com cla­
reza e sem cólera. 

4 - Inspirar confianrn, enquanto 
não abusam dela. 

O TRABALHADOR 

5 - Pazer crer que se espera abso-
lutamente ser obedecido. 

6 - Mandar mais do que proibir. 
7 - Dar exemplo de obediência. 
8 - Punir sempre a desobediência. 
9 - Instruir as crianç&s nos seus 

deveres. 
10 - Fazer crer que a autoridade 

com que se manda vem de Deus. 

PARA AS 
DONAS 
DE CASA 

). - Todo o legume. salvo os de 
sabor intenso, corno a cebola e o nabo , 
devem ser cozidos em panela ou ta­
cho coberto, a não ser que se deseje 
sobretudo conservar a cor viva (Ver 
regra 6). Deixe evaporar a água de 
cozer para que não seja preciso es­
corrê-la quando o leçiume está tenro. 
Não deitará assim o seu valor ali­
mentício assim se perde. 

2. - Corte os leQumes em cubos 
grandes de ~ a 2 cm. de !arqo. 

3. - Nunca deixe a hortaliça ou 
outro legume de molho antes de o 
cozinhar. Grande parte do valor ali­
mentício se perde assim 

4. - Deite o sal na panela apenas 
momentos antes de tirar do lume, so­
bretudo quando aconteça ter de es­
correr a água de cozer. Grande parte 
do ferro contido no legume e neces­
sário ao orqanismo se perde cozendo 
o alimento em água salqada. 

5. - Coza o legume até estar tenro 
mas bem firme; desperdiça-se o valor 
alimentício do lequme cozendo em ex­
cesso. 

6. - Para conservar a vivacidadc 
da cor: 

a) Legu.nes de cor branca devem 
ser cozidos em «água macia» (áqua 
pouco calcárea) Junta-se à á!Jua 1 
colher de chá de vinaqre rara cada 
5 litros êle aQua, se ela for muito cal­
cárea. 

b) Le(lumes amarelos não devem fi­
car moles demais nem de 1 ·em ficar 
queimados por falfa de água. 

c) Lequm.?s verdes podem ser cozi­
dos com panela destapada ( é preferí­
vel em água cakárea) e deve ser me­
xida de tempos a tempos para deixar 
soltar o.o. ácidos voláteis. Não se deve 
juntar soda, como tanta gente faz, 
porque esta destrói as vitaminas e dá 
ao legume uma contextura cspapaça­
da. 

d) Legumes de cor encarnada, de­
vem ser cm:inhados cm panela coberta 
e com casca. Se são descascados, cui­
de de deixar evaporar todd a áQua 
antes de ser a altura de tirar do lume. 

O que é leite pasteurizado 

O leite facilmente se transforma 
cm portador de micróbios, oue podem 
provir de doença da vaca, da sujida• 
de das vasilhas ou do pó do ar. 

Todo o leite deve ser fervido an­
tes de ser consumido. Fervendo o lei­
te este sobe à temperatura de 100•. 
Mantendo alguns minuto5 o leite a 
esta temperatura, os micróbios são 
destruídos, mas são-no igualmente as 
vitaminas que dão alto valor nutritivo 
ao leite cru e perde-se o ,,sabor fresco 
do mesmo. 

O leite pasteurizado é ainda rico em 
vitaminas, embora não tão rico como 
o cru. 

Pasteurizarão: 

O leite, dentro de franscos hermêti­
camente fechados, é elevado num for­
no à temperatura sõmentc de 90' 
( temperatura a que os micróbios mor­
rem só muito lentamente). Conserva-se 
assim durante 20 minutos. Fm seQuida 
faz-se cair , i1pidamente a t~mperatura 
( para evitar a destruição das vitami­
nas). 

Para limpar as focas 

Cinza de madeira é um belo limpa­
-metal: usa-se uma rolha me,lhada em 
áQua, com que se toca na cinza guar­
dada numa caixa e se <arei.,:. a faca. 

Ovos 

A qualidade dos ovos é- ossunto da 
maior importância, não .0ó pelo seu 
grande consumo, como pelos perigos 
que podem causar os ovos em mau 
estado. 

Um bom ovo é pesad-:> e parece 
cheio quando se aqita: n:ergulhado 
numa soluç.'io d~ 100 gr. dt sal num 

\ 

litro de áqua, vai ao fundo; se tem 
mais de cinco dias, flutua; se estiver 
deteriorado. flutua francamente. ( Mas, 
se os ovos foram con;ervados em 
áqua de cal ou outro liquido, a expe-
riência não dá resultado) . 

Visto contra a luz, o ovo que não 
é fresco deixa ver um sombreado 
bastante visível; se é fresco, a luz 
parece atravessá-lo uniformemente. 

Ovos que cheirem são muito peri­
çiosos. Bastantes casos de doenças 
Qraves se têm dado com os ovos em 
mau estado. 

VISADO 
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o PESSOAL 
Não há , com certeza, nenhum leitor 

que não tenha entrado num <café », 
quer seja na cidade, quer na vila mais 
próxima donde reside. 

O <café ) é um centro de «cavaco », 
às vezes da má-língua. É um local 
onde se conversa, se galhofa, se lê, 
se estuda, se fuma, se fazem negócios, 
projectos, intriçias, onde tá se trama­
ram revoluções e ... onde re toma tam­
bém café. Um pretexto para çiastar 
dez tostões. 

Há quem passe a vida nos «cafés», 
a olhar para quem entra e sai, à es­
pera dum amigo que nunca mais che­
ga, ou até mesmo que nunca vem. 

A certas horas, nalguns 4.cafés», as 
coxias são um corropio de çiente que 
se acotovela à procura dum lugar 
vago que se sabe de ant~mão não 
existir. O ambiente é de ruído e de 
fumo; muito ruído e muito fumo. Um 
c:brouhahá , ininteligível, quebrado 
aqui e além por um alto falante que 
anuncia: c:Chamam ao telefone o se­
nhor Fulano l>; uma fumarada que 
mais parece um denso n~voeiro à 
beira-rio. É irrespirável o a1, o café 
que se toma só por excepção é café, 
o açúcar é por conta-gotas, mas em 
compensação há torrentes de conver­
sas e de baboseiras ditas em voz alta 
para todos ouvirem. 

" 
" * 

Na vida da sociedade portuguesa, 
os c:cafés, são um sintoma da degra­
dação da nossa vida familiar 

Na cldade, os <cafés» são o que na 
aldeia são as tabernas: um,t fuçia do 
lar, onde muitas vezes falta o con­
forto indispensável à vida de família. 
Bem entendido que no <café> o con­
forto deixa muito a desejar; como, 
porém, é a <sala de visitas> colectiva 
dum bairro ou duma cidad~ onde, a 
troco de dez tostões cada qual pode 
<receber.> os amigos melhor que em 
sua casa, com criados às ordens e 
sem ser preciso mostrar-lhes as maze­
las da decoração e do mobiliário, é o 
<café.> que se prefere. E de tal ma­
neira se entranhou nas predilecções 
do individuo o c:café», que deixar de 
o frequentar exiçiiria para muitos o 
mesmo sacrifício que deixar de fumar. 

* 
Integrados na indústria hoteleira, os 

c:cafés.> têm como irmãos gémeos os 
hotéis, as pensões, os bares, as cer­
vejarias, as leitarias, os restaurantes, 
as casas de pasto, as casas de chá, os 
bufetes, e estabelecimentos similares. 

Todos esses estabelecimentos têm 
uma leçiião de empregados e cria­
dos a garantir o seu funcionamen­
to. Filiados no Sindicato que abrange 
os distritos de Lisboa, Santarém, Se­
túbal. Évora e Beja, há cerca de 15 
mil indivíduos cuja situação não é 
deveras risonha em muitos dos seus 
aspectos. 

A heterogeneidade d::, pessoal, 
dos vencimentos e dos horários 

Antes de mais, vejamos a classifi­
cação do pessoal da indústria hote­
leira: o que lida directamente com os 
clientes ( criados de mesa ou balcão, 
das salas e dos quartos, ~crteiros e 
correctores) e o que não lida com os 
clientes ( pessoal de cozinha e de co­
pa). 

O diploma que regula os salários 
do pessoal de copa e de coz:nha, data 
de 1937. 

Quanto aos criados, o processo de 
pagamento dos seus serviços é muito 
heterogéneo, e varia segundo as ca­
sas e os patrões. 

No Porto, estabeleceu-,e a taxa de 
serviço; em Lisboa, mantém-se a gra­
tificação. 

Esta dísparidade no processo de pa­
gamento oriçiina conflitos quando os 
nortenhos que vêm a Lisboa, supon­
do incluída a taxa de serviço na conta 
que o criado lhes apresenta verbal-

DA INDÚSTRIA 
HOTELEI RA 
mente, se recusam a dar-lhe gratifica­
ção. 

«- O patrão que lhes paçiue» -di­
zem eles. E o criado vê-se na contin­
çiência de não receber nada ou de 
receber a título de esmola aquilo a 
que tinha direito pelo serviço que 
prestou. 

Àparte o vexame que representa a 
çiorjeta, principalmente quando o 
cliente a discute ou regateia, os ven­
cimentos dos criados de mesa são ra­
zoáveis. 

Já o mesmo não sucede com os cria­
dos das leitarias. Os vencimentos de­
les são paçios com as qorjetas dos 
clientes, equitativamente ( ?) distribuí­
das no fim do mês pelo patrão. Este, 
por acordo com a entidade sindical. 
completa os vencimentos se as gorje­
tas não perfazem a quantia necessá­
ria. 

Há muitos que se «abotoam» com o 
que sobeja. 

O aumento do café para 1$00 

Tem-se debatido por diversas vezes 
o problema da gorjeta, considerada 
vexatória para o criado. 

A solução, - jâ adoptada, como 
dizemos, no Porto - seria a taxa de 
serviço. A dificuldade está na fixa­
ção do montante dessa taxa, sobre o 
qual as entidades patronal e sindical 
não conseçiuem chegar a acordo. 

Pretende o Sindicato que se clas­
sifiquem primeiro por ordem de im­
portância os <cafés» e demais estabe­
lecimentos congéneres, e depois se fixe 
a taxa de serviço. 

Atendo-nos ao preço do café, a 
chávena desta bebida custaria nos es­
tabelecimentos de 1.• categoria dez 
tostões - os mesmos dez tostões que 
toda a gente paga; nos de 2.• cate­
çioria, oito tostões; nos de 3.•, seis 
tostões. 

O aumento do café de oito para 
dez tostões só é teórico, porque prà­
ticamente já existe. E se se consentiu 
no aumento exageradíssimo das outras 
bebidas, porque não consentir no au­
mento teórico do café? 

Resolvia-se o problema da gratifi­
cação do serviço abolindo-se a gor­
jeta. 

O regime das oito horas 

Os hoteleiros são a única classe em 
que não viçiora ainda o regime das 
oito horas de trabalho. N,)s hotéis, 
pensões e casas de pasto é freque11le 
e até normal trabalhar-se dez e d;-,ze 
horas. 

Ponhamos o caso co.1c:•to dum 
porteiro da noite, num notei. 

Entra às 10 horas da noite e sai 
às 8 da manhã. Jã aqui temos duas 
horas a mais, pelo menos, prescindin­
do de que o serviço é nocturno. 

Como o pequeno almoço é servido 
às 9 horas da manhã, o porteiro fica 
preso mais uma hora à espera dessa 
refeição. 

Outra complicação por causa da 
alimentação - as férias. 

Como do vencimento faz parte in­
tegrante a alimentação computada em 
X escudos, o empregado que queira 
gozar as férias, se o patrão é capri­
choso, não pode gozá-las porque per­
derá o direito à alimentação e à quan­
tia correspondente. 

<Se quiser, venha comer ao hotel e 
se não quiser não venha» - dizem 
os hoteleiros. 

Sabemos que o caso é do conhe­
cimento do 1. N. T. P., a quem o 
Sindicato oficiou hã três meses pe­
dindo solução para o caso. 

Aguardemos a decisão daquele Ins­
tituto, certos de que serã equitativa. 

A falta de fiscalização 

Pelos dados que colhemos a fis­
calização do Instituto Nacional do 
Trabalho não pode exercer-se como 
o Sindicato desejaria; os fiscais são 
poucos para o grande número de es­
tabelecimentos da especialidade -
cerca de quatro mil. 

Há certa relutância - e compreen­
de-se pelos inconvenientes que evita 
- em conceder licenças aos fiscais 
privativos do Sindicato. 

Mais intensa fiscalização evitaria 
abusos que a sua irregularidade e 
insuficiência origina. 

Para não pagarem horas extraor­
dinárias, os patrões reco:rem à isen­
ção do horário de trabalho. Nas casas 
de pasto é normal essa isenção. E o 
mais grave é que essa isenção abrançie 
os menores e as mulheres. 

Em Sintra, ao que nos informam, 
todos os «cafés» e estabelecimentos 
similares estavam, em 1946, isentos 
de horário de trabalho. 

De um «café:1> sabemos nós onde 
todo o pessoal estava isento de horá­
rio. 

Uma reclamação sindical levou à 
suspensão dessa regalia, a qual, pos­
teriormente, devido a influtncias que 
se moveram, foi novamente conce­
dida. 

Horas extraordinárias 

Nas casas de pasto, é normal en­
trar a mulher da cozinha ~s 7 horas 
da manhã para acender o foçião e 
permanecer ali, ininterruptamente, até 
depois da meia-noite, sempre a traba­
lhar, com excepção de escassos e so­
bressaltados minutos que lhe conce­
dem para comer de fuçiida. 

Já se tem dado o caso de essas sa­
crificadas mulheres terem apresentado 
queixa ao tribunal reclamando o pa­
gamento de 300 ou 400 horas extraor­
dinárias. 

Sucede que os juízes - talvez por 
não serem convenientemente esclareci­
dos sobre a possibilidade de se acumu­
larem tantas horas extraordinárias, 
dadas as condições de trabalho nesta 
indústria - não dão sentença favorá­
vel. Contribui, também, para isso, o 
facto de as testemunhas, - por força 
das circunstâncias - nem sempre 
confirmarem as declarações dos recla­
mantes. Como pode um empregado 
provar que fez horas extraordinãrias? 
Pelos patrões? Nem pensar nisso. Pe­
los colegas? É tão continçiente e por 
vezes contraditório o seu testemu­
nho ... 

Muito razoàvelmente os juízes não 
dão sentença favorãvel aos reclaman-1 
tes, por falta de provas convincentes. 

A conciliação é o melhor 
sistema 

É vulgar dizer-se: Mais vale uma 
ruim composição que uma boa de­
manda. 

A entidade sindical montou o ser­
viço contencioso de forma a evitar 
sobrecarregar os tribunais com mais 
demandas. 

E assim, em 1947, o total de in­
demnizações pagas pelos patrões em 
conciliações eleva-se a quatrocentos 
contos. 

São advogados os srs. drs. Cancela 
de Abreu e Mesquita do Carmo. 

«Partidos» ou «desaparecidos» 

Uma das questões que aflige os em­
pregados é a dos «partidos:) ou «de­
saparecidos>. 

Entendem eles, por isso, a loiça 
que se parte e os utensílios que desa­
parecem. 

O caso vulgar dos açu-:areiros nos 
«cafés», para não ir mais lonçie. Os 
clientes «varrem» às vezes com esses 
minúsculos açucareiros de metal ou 
com as colherzinhas. Quem os paçia 
são os criados. 

A lei é expressa nesse particular: 
os patrões só podem re~ponsabilizá­
-los quando haja neçiligência ou má-fé. 

Uma bandeja cheia de loiça é ati­
rad;, sem querer ao chão por um 
cliente, no momento em que ia a le­
vantar-se. A culpa, muito naturalmen­
te, foi do cliente. Este deixa cem es­
cudos para pagar os estraÇJos. O fis­
cal opões-se e o cliente retira-se. Qual 
não é o espanto do criado quando ao 
fim do mês lhe debitam oitenta es­
cudos. 

Neçia-se a paçiar. É suspenso du­
rante oito dias, no fim dos quais pre­
tende retomar o serviço. O patrão 
exiçie o pagamento da loiça partida, 
e o criado, por necessidade de traba­
lhar para ganhar a vida, não tem ou­
tro remédio senão pagar. 

Como este caso, muitos outros, com 
a açiravante, porém, de este se ter 
passado com um patrão com respon­
sabilidades na indústria hoteleira. 

Sabemos de outra instituição com 
responsabilidades sociais, onde os pre­
juízos com a loiça são repartidos por 
todos os criados. 

Mas há pior. Em muitos «cafés», 
todos os dias, ao fim do dia, faltavam 
açucareiros desses de metal. os quais 
eram debitados aos criados a 6 es­
cudos cada um. 

Os criados podiam adquiri-los ao 
preço de 4$50. Mas o mais estranho 
é que paçiando os criados os açu­
careiros desaparecidos, nunca apare­
ciam açucareiros novos em sua substi­
tuição mas sim usados, a avaliar pelos 
riscos que apresentavam. 

Um diriçiente sindical pôde lançar 
em cara a uma entidade patronal esta 
anomalia, sem que tenha sido desmen­
tido. 

As instalações do «pessoal» 
e a alimentação 

Em muitos hotéis e pensões 1a cons­
truídos depois da guerra, as instala­
ções que na planta figuravam como 
destinadas ao pessoal, foram ( e ainda 
são) posteriormente utilizadas para 
outros fins. 

Alimentação 

Nos hotéis, pensões e casas de 
pasto a alimentação é, de maneira 
çieral, má. É constituída pelos sobejos 
ou pelo mais «baratucho-P e é muitas 
vezes insuficiente. As acomodações, os 
vestiários especialmente, são acanha­
díssimos, metidos nos desvãos sem 
luz e sem ventilação. 

Os lavabos do pessoal chegam a 
ser vergonhosos. 

No Sindicato onde colhemos muitos 
dos dados que reproduzimos pediram 
que suçieríssemos, uma rusga da poli­
cia, como se fez no Brasil, a certos 
outros que têm na fachada o pom­
poso título de hotéis. 

Os nossos industriais de hotelaria­
salvo as rarissimas mas caríssimas 
excepções-desde que tenham uma 
sala ampla bem decorada, meia dúzia 
de quartos mobilados e um letreiro 

ou um «çiroom» à porta já ficam sa­
tisfeitos. 

Se os clientes entrassem em certas 
cozinhas ficariam horrorizados com a 
sordidez de alçiuns recantos, peçiariam 
nas malas e desandariam. 

Note-se que não çieneralizamos, mas 
também não inventamos. 

Os estrangeiros queixam-se e com 
razão de que os quartos dos nossos 
hotéis são incómodos porque se adap­
tou o critério de colectivizar em vez 
de individualizar as comodidades. 

Cursos livres de valorização 
profissional 

O pessoal da indústria hoteleira 
porque os cursos de linçiuas são, em 
geral. nocturnos, e eles só têm a tarde 
livre - pode frequentar aulas privati­
vas de francês e inçilês e instrução 
primária. 

As mulheres têm uma aula nocturna 
de cozinha. Quando as instalações da 
casa o permitirem serão criados cur­
sos técnicos para valorização profis ­
sional. 

Presentemente dispõe a classe duma 
sala de exames, convenientemente ape­
trechada para classificação do pessoal. 

Todos os meses fazem rxame para 
mudança de cateçioria, cerca de du­
zentos e cinquenta indivíduos. 

O júri é constituído por delegados 
do S. N. I.. do I. N. T. P. e das 
entidades patronal e sindical. 

As aspirações da classe 

As reivindicações da classe podem 
resumir-se às seçiuintes: 

1} - Obriçiatoriedade da taxa de 
serviço nos cafés como já wcede no 
Porto. 

2) - Despacho de salá~ios mínimos 
actualizados para toda a classe. 

3) - Estabelecimento de quadros 
hierárquicos em todos os hotéis, pen­
sões, cafés e similares. ( Só nos ho­
téis existem esses quadros: embora 
incompletos são um proçires~o em ma­
téria social) . 

Isso conduzirá à classificação riçio­
rosa de todos os estabelecimentos se­
çiundo a sua importância. 

4) - Maior fiscalização para impe­
dir os abusos que se verificam. 

5) - Fixação das oito horas de tra­
balho, sem possibilidade para as em­
presas de iludirem essa disposição le­
çial pelo recurso à isenção do horário 
de trabalho. Como corolário desta rei­
vindicação, pagamento de todas as ho­
ras extraordinárias. 

6) - Fiscalização severa das aco­
modações do pessoal. que, na maioria, 
vive em instalações sem hiçiiene para 
não se falar já na comodidade. 

7) - Concessão de facilidades aos 
corretores para poderem entrar a 
bordo. Actualmente reçiem-se por um 
edital do Governo Civil que data de 
1913. 

8) - Criação duma escola técnica 
para aprendizagem e valorização da 
classe. 

Em resumo: humanização do tra­
balho do pessoal da indústria hoteleira 
e similares. 

Nota - Temos em nosso poder uma 
carta do Porto em que se reçiistam 
çiraves anomalias verificadas nos ho­
téis daquela cidade. Oportunamente 
nos referiremos a ela. 
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